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Alguns jornaes do Porto transcreveram 
as informações da policia francéza ácerca do 
negócio das exequias, mas não julgaram de- 
ver resumir as minhas respostas. Faço-o eu 
agora. 

O prefeito de policia ha pouco nomeado 
commendador da Conceição diz nas suas in- 
formações que eu incitava Thieury e Le Sir 
e que recebi do primeiro 3:000 francos, tendo- 
lhé conseguido o habito de Christo. 

Não me defendo aqui da primeira accusa- 
são, que é falsa. Eu posso aconselhar e favo- 
recer quem eu quizer sem ter de pedir licença 
á policia de Pariz. Posso tambem dispensar 
essa permissão para censurar os funccionarios 
portuguezes, segundo me parecer. A questão 
é se as accusações procedem ou não, e ainda 
assim é questão para nós e não para a policia 
frôinceza. “laih vinatoy 

Quanto ao habito de Christo, provei na 
«Revolução de Setembro» de 22 de abril e 
nas d'estes ultimos dias que não conhecia o 
snr. Thicury, quando mandei o seu livro a El- 
Rei; que não pedi para elle'condecoração al- 
guma; que se foi condecorado, o deveu a El- 
Rei'ou no snr, visconde de Sá; que lhe neguei 
que tivesse solicitado tal condecoração e lhe 
declarei desde logo que a devia à benevolencia 
real, e que, sendo a mercê em julho de 186t, 
não tive a menor conta de dinheiro com Thieu- 
xy até fius de fevereiro de 1862. Tudo isto foi 
provado com documentos escriptos, que con- 
servo ú disposição de quem os quizer vêr. 

N'este ponto não admito a menor suspeita, 
e logo que cheguem os pormenores da-audien- 
cia, mostrarei como; não ha nas minhas tela- 
ções com Thieury senão factos muito honrosos 
para nós ambos. 

E' certo que se Thieury tivesse pago à 
mercê que recebeu, não se teria causado anos- 
trar o seu reconhecimento, gastando o seu di-| 
nheiro em publicações favoraveis a Portugale 
nas exequias de El-Rei D. Pedro. 

Nos artigos em que sou aggredido nota-se 
o cuidado dos aggressores em se metterem 
atraz da policia franceza. Elles sabem que os 
factos são falsos e querem que o responsavel 

. seja quem não'póde ter responsabilidade entre 
nós. mb) 

E” uso em Portugal polluir todos os cara- 

cteres. E' mau uso, mas tem por estimulo 
aquella regra conhecida: « Calomiez, calo 
mniez. Il en reste toujours quelque chose. » — 
« Calumniai, calumniai. Sempre fica alguma 
cousa. » 
* Euestou desfiando na «Revolução» pala— 
vrapor palavraas informações da policia. Não, 
canso com isto os leitores do Porto, mas hei- 
de dar-lhes o resumo da negra perseguição 
com que certa gente cuidou prejudicar-me na 
minha chegada a Portugal, Os meus patrícios 
hão-de fazer-me a justiça que todos me fazem 
aqui, onde ainda não deixei de receber os maio- 
res testemunhos de estima e de consideração 
desde a minha chegada, 

Le Sive foi condemnado a um ano de pri- 
silo c a DO francos de multa, por trazor con- 
decorações que não lhe pera eporfrau- 
de para com Thieury. No processo se ha-de 
vêr como esse negocio correu. Em todo o ca- 
so Le Sire era apenas agente de 'Thieury nas 
exequias, e como a este não foi possivel for- 
mar culpa, segue-se que era digno de celebrar 
exequias pela alma de El-Rei e que erróu 
quem o impediu de as realisar e o perseguiu 
evexou. 

“Eu lamento a sorte de Le Sire, victimade 
uma vingança por-causa das exequias. Eu só 
o conheci desde março de 1861 e a Thicury 
desde setembro do mesmo anno. Deste tinha 
as melhores o mais exactas informações, Do 
outro nunca soube cousa que lhe fosse des- 
honrosa. fi cm 

Irei pondo o leitor ao facto d'este negocio 
em que gente perversa quiz debalde envolver 
a minha honra. Os que me conhecem, sabem 
que a minha vida laboriosa me não dá tempo 
a figurar em intrigas, e que nunca fiz cousa 
alguma por dinheiro senão a venda muita 1i- 
cita do meutrabalho de advogado em Africa 
e de escriptor na Europa: Se tivesse recebido 
sommas diminutas que fossem de todos aquel- 
Jes a quem fui util, estava hoje grosso capi- 
talista. . 

«Se á imprensa do Porto se oferecer a me- 
nor duvida a respeito d'este negocio, póde ex- 
pol-a com a maior franqueza, e terá a respos- 
ta immediata. Eu não desejo empregos nem 
proventos, mas quero conservar a honra do 
meu nome, e para esse fim não poupo sacrifi- 
cios nem'esforços: Os que não me contradis- 
serem na imprensa e murmurarem nas con- 
versações, não me farão damno, porque a gen- 
te de juizo os terá por calumniadores. 
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+ Comecemos pela inanguração da brilhan- 
tissima exposição de Londres. Verificou-se 
com effeito no 1.º de maio com a maior sole- 
xonidade, na presença de lord maire, de lord 
Granville, do duque de Cambridge e de lord 
Palmerston, todos de grande uniforme. 
Aos expositores não foi licito assistirem a 
esta ceremonia, e espalhou-se que ficavam ex- 
uidos de verem os seus proprios productos 
durante a estação inteira, salvo tomando bi- 
lhete e pagando-o como qualquer outro cida- 


Esta medida,na verdade rendosa, se pudés- 
se executar-se e até certo ponto confivrme com 
os habitos inglezes, indignou os expositores 
francezes, Os quaes estão acostumados a ve- 
rem tudo de graça ou, a não irem omde se pa- 
ga para vêr. A grazinação dos framcezes im- 
pediu a tal providencia ingleza, e os exposi- 
tores foram admittidos a verem diariamente 
as suas mercadorias e as dos outros, sem pa- 
pre por essa faculdade quantia alguma. El- 
les já estavam a arranjar a mala para volta- 
xem ao continente. Attribue-se a ideia de os 
obrigar a pagarem aos directores da empreza 
enão é pensamento que lhes adquira popula- 
ridade, att lui 4 


Dizem que o exterior do palacio é pesa- 
do, a cupula desengraçada, a apparencia aca- 
nhada, apesar da vastidão do edificio, e que as 
paredes são de tijolo pardo como grande nu- 
mero de casas de Londres. Isto diz o corres- 
pondente da «Pressev, acrescentando que o 
risco primitivo é o do palacio da Exposição 
de Pariz; Pois já é vontade de imitar os fran- 
cezes ! Mais feio do que o palacio dos Campos 
Elysios, não ha memoria de outro. Eu du- 
vido da imitação, porque os taes francezes iina- 
ginam que inventaram tudo e que todos vão 
alli copiar. Fazem lembrar a historia genea- 
logica dos Valdezes em Hespanha. 

Esta familia tinha a sua arvore, na qual 
se Jia que o chefe da casa fôra Valdez 1, ao 
qual succedêra Valdez II, de quem fôra fi- 
lho Valdez III. No tempo disto escrevia o 
genealogico, creou Deus o céu e a terra, e 
formou o homem á imitação. dos. Valdezes. 
Assim são os francezes. Até queriam para si 
o general Totleben, defensor de Sebastopol, 
porque estudára ou tivera intenção de vir 
estudar a Strasburgo! Grande nação, mas 
com as suas caturrices como qualquer outra. 

Do interior do palacio dizem que é bo- 
nito. Eu, vi uma descripção em carta par- 
ticular, na qual se afirma ser a oitava ma- 
ravilha do mundo. Tambem dou desconto, 
porque já conheço muitas maravilhas com o 
mesmo numero. 

O correspondente da «Presse» não esta- 
va de bom humor, porque até se desgostou. 
de que a inauguração fosse presidida pelo 
duque de Cambridge, principe valente e hon- 
rado companheiro, de armas dos francezes na 
Crimêa. Queria que presidisse a rainha ! Po- 
bre senhora !/Bem lhe basta. estar choran— 
do a perda de um marido excellente, ainda 
pox cima havia de assistir á ceremonia que 
mais lhe fazia lembrar 9 principe Alberto e 
os serviços prestados por elle 4 Inglaterra” 


| é industria e artes do mundo inteiro. Apos- 


to que, se ella abrisse a exposição com rosto 
sereno e dominando o influxo da saudade, ha- 
viam de saccusal-a de ter esquecido rapida- 
mente o melhor dosrmaridos e de se conso- 
lar com demasiada rapidez! A's vezes é tris- 
te sér soberano | b , 

A" meia hora depois do meio dia estava 
o palacio, cheio, e as musicas tocavam o hy- 
mno francez da rainha Hortensia, e o cé- 
lebre «God save the King» da velha Ingla- 
terra. O cortejo entrou precedido de trom-. 
betas e alabardeiros, e tomou assento nos lu- 
gares destinados. O espectaculo devia ser ma- 
gnifico. O dia estava excellente, e contra o 
costume londrino, havia sol. - 

Parte das vitrinas francezas ainda estava, 
sem mercadorias, e as outras nações rivali- 
savam entre si em atraso ; entretanto, pelo 
que já estava exposto, via-se que a industria 
tem feito n'esta decada immensos progressos, 
| principalmente nos tecidos e instrumentos me- 
(chanicos. À galeria de pinturas é magnifica. 

Todas as semanas irei dando noticia do 
que fôr occorvendo e eu souber. O principe 
da Prussia assistiu á abertura da exposição. 

Boa politica é esta de promover o de- 
senvolvimento. do commercio , da industri 
e das artes, Assim as nações se consagras- 
sem especialmente a este santo proposito, Eu 
antes queria registrar exposições do que ba- 
talhas americanas, fuzilamentos do Mexico, 
intrigas de Roma, actos de guerrilheiros ita- 
lianos, lutas na Prussia entro: o povo e o rei 
e o mais que vai por esse mundo. Mas visto 
que nem todos são d'este parecer, irei conti- 
nuando a sex chronista semanal das paixões 
e loucuras ou acertos dos homens politicos. 

A recepção do rei de Italia em Napoles foi 
pomposa, enthusiastica, brilhante o admira- 
vel, Se era necessaria aquella demonstração 
ES convencer os incredulos de que Napo- 
les é extremamente unionista, agora devem 
ficar desenganados. 

Victor Manoel entrou na bahia escoltado 
pela sua esquadra e pela franceza, e sau- 
dado pela esquadra ingleza. Desde essa hora 
ainda não cessaram as festas. Escreve-me 
um amigo que acompanha o snr, Rattazzi 
e diz-me o seguinte: 

« Isto só de perto se póde vêr bem. Este 
povo parece embriagado desde o ultimo laz- 
zaroni até ao mais embofiado principe da an- 
tiga côrte, e, comtudo, ainda não esqueceram 
Garibaldi. Quando desembarcamos , a gente 
ordinaria gritava; «Evviva Vittorio Emanuele, 
lamico de Garibaldi.» Póde acreditar, se o 
lêr nos jornaes, porque o ouvi eu. Garibaldi 
ainda é tão popular aqui como quando veio 
da Sicilia. Depois tenho observado que para 
os napolitanos Garibaldi e Victor Manoel fa- 
zem um só homem, Estamos á espera do prin- 
cipe Napoleão e já temos aqui o vice-rei do 
Egypto.. Esta côrte começa a parecer o que 
realmente será quando o rei governar de Ro- 
ma a Italia toda, e Victor Manoel desempe- 
nha muito bem o papel de soberano de uma 
grande nação. » 

Efectivamente os. jornaes francezes já 
annunciam hoje a visita do principe Napo- 
leão, assim como confirmam a noticia de que 
o povo de Napoles se mostra contentissimo 
da sua situação e dedicado á pessoa do rei 

A final resolveu-se a questão de Roma. 
O conde de Goyon volta para França. Le- 
vou tempo, porém triumpharam os amigos 
da Italia, apesar do Faubourg Saint Germain, 
do partido clerical e dos outros amigos de 
Francisco IL e do poder temporal do Papa. 
Elles queixam-se do resultado. Signal de que 
foi bom. Godi y 
E' cousa célebre e singular, A duqueza 
de Parma perdeu os seus Estados sem lhe 
valer a innocencia e pouca idade do duque rei- 
nante, em nome do qual govetnava a augusta 
irmã do conde de Chambord. Ninguem pe- 
de que lhe restituam os seus dominios. Obra 
n'isso tibia e descuidadamente a propria Hes- 
panha apesar de prima, e muita amiga. 

O gran-duque de Florença perdeu o thro- 
no. Era um bom homem, e governava um 
povo que encheu o mundo com a fam 
seu nome e com o esplendor da sua, civili- 
sação. Pois tambem não ha quem sollicitea 


sua reintegração, 1 ! 
O duque de Modena era de outra raça, 
mas no fim do tudo os legitimistas q regem 


cionarios devem-lhe gratidão. E' como “se 
nada lhe devessem. Não requerem nada para 
elle, e creio que até lhe querem dissolver o 
exercito, que elle sustenta 4 sua custa, 

A ternura é toda para o rei de Napoles. 
O principio da vontade popular vigoroso pa- 
ra os ducados centraes, é insufficiente para 
desthronar Francisco II, e os reacciónarios 
do mundo inteiro creio que até o Papa sa- 
erificam, comtanto que lhe reponham em Na- 
poles Francisco Ile a sua joven e corajosa 
esposa. 

E' que Napoles é um reino composto que 
póde servir de nucleo à restauração da in- 
fuencia austriaca, á reconstrucção do poder 
temporal do Pontifice, e aos obstaculos que se 
desejam pôr á união da Italia. O heroe da 
reacção é Francisco II. A rainha é a Maria 
Thereza de Napoles. Por -isso se empenham 
por elle todos os representantes do partido 
reaccionario, e se esforçam em arredar de 
Roma aquella familia, todos os amigos da Ji- 
berdade curopâa, e da independencia, uni- 
dade e civilisação da Ttalia. 

Não se sabe quem vai commandar o exer- 
cito de Roma. Diz-se que tica o general de 
brigada mais antigo para não dar oceasião 
a nova desintelligencia entre o commandan- 
te em chefe e o embaixador. Tambem se 
falla de que não durará muito a oceupução. 
Ha quanto tempo se anda a dizer que os 
francezes retiram de Roma? Desde que lá 
entraram, isto é, ha 13 annos ! 

Na Austria tracta-se de tornar directas as 
eleições para o Reichsrath. Ha quem ima- 
gine que com isso ficarão contentes. os hun- 
garos, cuja: catalepsia politica principia a 
assustar o governo de Vienna. Não me pa- 
rece que os hungaros façam caso de seme- 
lhante alteração na constituição que elles não 
reconhecem. Em quanto lutavam, era claro 
que havia modo de os contentar. Agora con- 
centraram-se em tão absoluto silencio, que in- 
dica resolução definitiva, para a qual é mister 
esperar, mas que não depende de Vienna 
para levar-se execução. 

“Na Prussia vence o partido liberal, fa- 
voravel ás reformas e amigo da liberdade e 
união da Italia desde os Alpes até ao Adria- 
tico. “A côrte não sabe para que lado seha- 
de voltar. Agora vê o rei quanto se engana- 
va com as tendencias do seu povo, e com à 
marcha do seculo actual. Os seus amigos feu- 
daes enganaram-no talvez porque sc enga- 
naram. k! 
O feudalismo teve a sua epocha o pas- 
sou. À preponder an cia aristocratica tam- 
bem teve a sua e vai passando. Agora as pro- 
pensões mais geraes são democraticas e refor- 
madoras. Serão boas ? Serio más ? Póde cada 
qual, responder como quizer. Eu respondo 
que são as actuaes. 

Os reaccionarios e ultra-conservadores to- 
mam a opinião propria e a dos seus amigos 
pelo juizo publico e illudem-se. Cuidam que 
os preconceitos das velhas fidalgas são a ex- 
pressão mais genuina do pensamento geral, 
e tambem se enganam. O mundo marcha, ape-| 
sar das fidalgas velhas e das novas, e a des- 
peito dos reaccionarios e dos ultra-conser= 
vadores. ? 
Os exemplos estão vivos. E/ olhar para 
a Italia, é observar a Austria, é examinar o 
que se vai fazendo na Russia, e vêr como 
em toda a terra os homens de Estado pra- 
ticos se poem do lado da liberdade e dos 
principios populares para evitar que ambi- 
ciosos de pouco merito os «aproveitem e ex- 
plorem , perturbando a ordem. Quem dá ao 
seu inimigo para arma as tres palavras Liber- 
dade, reforma e progresso, levanta pelas suas 
mãos o cadafalso em que ha-de perecer. 

Na Europa não ha outras novidades de 
maior interessc. ) 

Na America ainda não cessaram os trium- 
phos do Norte. Diz-se que foi incerceptada 
uma carta do general Beauregard (Sul), na 
qual elle duvidava da sorte da insurreição. 
Pois deixalo duvidar. Eu não creio que a 
união se restabeleça ou que restabelecida dure 
dous annos sem guerra civil. 
Para o Mexico vão novos reforços france- 
zes. Parece que os Estados-Unidos estão dis- 
postos a intervir com dinheiro e tropas, se o 
presidente Juarez lhes der os territorios da 
Sonora e Chihuaha. Eu bem dizia que a acção 
do governo de Washington era importante 
n'este negocio. As enfermidades climaticas vio 
diminuindo as forças dos alliados. A França 
vai de certo tomar n'este assumpto iniciativa 
determinada. 
Concluo dando a novidade de que o rei de 
Hollanda devia chegar a Pariz no dia 5 e que 
os embaixadores do Japão foram para Lon- 
dres. 
Recebo agora mesmo à «Presse» de £que 
cuntirma todas as noticias de Napoles. O rei 
foi recebido sob um pavilhão no caes pelo ge- 
nerul Lã Marmora é pelo principe Colonna, 
syndico municipal. Os principaes vivas eram 
a Victor Manoel, primeiro rei da Italia. O 
poeta Ponti fez uma poesia que foi logo traduzi- 
da por Alexandro Dumas e tambem vem na 
«Pressev. 

Até outro dia. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


————cmme 


Syndicancia ao serviço das con- 
tribuições 

Pelo ministerio da fazenda acaba de ser 
nomeada uma  commissão de inquerito, com- 
posta de; tres membros, para ir ao districto 
de Braga examinar as matrizes das contri- 
buições'e todo o serviço relativo a impostos, 
a fim de se tomarem as providencias que essa 
commissão julgar necessarias e attender-so 
às reclamações dos povos , quando sejam 
justas. á í 
Eis a portaria que nomeia essa commis- 
são. e as instrucções por que ella se deve 
regular: a 


pescas mio eu So 

Sendo conveniente averiguar o modo por 
que no districto de Braga. tem og: 
cado o serviço a cargo do ministerio de fa- 
zenda, e se os empregados encarregados d'es- 
se serviço teem cumprido com os seus deve- 
res, ou oxorbitado das. funeções de que es- 


tão imeumbidos, tanto na formação das ma- 
trizes como na distribuição e arrecadação 
dos impostos, para que o governo, plena- 
mente habilitado com os possiveis esclareci- 
mentos, possa adoptar dentro da esphera das 
suas attribuições legaes as providencias que 
se mostrarem necessarias para attender às 
reclamações dos povos, se ellas forem jus- 
tas e fundamentadas, ou propor ao corpo 
legislativo as que dependerem da sua ap= 
provação no sentido da maior igualdade pro- 
porcional na distribuição do imposto com que 
todos devem concorrer para as despezas pu- 
blicas nos termos das leis, tendo em vista 
as particulares circumstancias dos contri- 
buintes sem prejuizo dos interesses do fisco, 
pois que o governo, com a solicitude que 
lhe merece este importante assumpto, ha-de 
empregar todos os meios para que as leis se- 
jam devidamente cumpridas, sem que toda- 
via os povos sejam vexados com exigen- 
cias que porventura se considerem abusivas 
ou menos conformes com as disposições das 
mesmas, leis: ha por bem Sua Magestade 
El-Rei, para conseguir o fim de que se tra- 
ta, nomear uma commissão de inquerito, 
composta do inspector de contribuições do 
quinto circulo, Fernando Antonio Ribeiro 
dos Santos, que será o presidente, e dos 
inspectores de contribuições do segundo e 
terceiro circulos, Joaquim Ignacio da Silva 
Lobo e Jorge Nunes Penteado, a qual, guian- 
do-se pelas instrucções que fazem parte d'es- 
ta portaria, dará em um relatorio circum— 
stanciado conta ao governo, pela secretaria 
de Estado dos negocios da fazenda, do re- 
sultado dos seus trabalhos, que o mesmo, 
augusto “Senhor muito lhe” recommenda, e 
confia que no, desempénho, d'esta incumben- 
cia à commissão terá mais uma opportuni- 
dade de demonstrar o seu zêlo pelo servi- 
ço publico. 

O que se participa, pela referida. secre- 

taria de Estado, ao inspector de contribuições 
do quinto circulo para seu conhecimento, e 
para qué na qualidade de presidente da so- 
bredita commissão se reuna com a maior bre: 
vidade possivel na capital do districto de Braga 
com os demais membros de que ella se compõe, 
a fim de que, combinando o serviço que teem 
a desempenhar, comecem quanto antes a exe- 
cutal.o na'conformidade das mencionadas ins— 
trucções. 
Paço, em 7 de maio de 1862. — Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila, = Para o inspector de, 
contribuições do quinto circulo, presidente 
da commissão de inquerito no districto de 
Braga. 


Instrucções por que se deve dirigir 
“a comissão de inquerito compos- 
ta dos inspectores dé contribuições, 
a que se refere a portaria de 7 d: 
maio de 1862. í 

Artigo 1.º A commissão de inquerito composta 

dos inspectores de contribuições, nomeada por 
portaria da data de hoje, tratará com particular 
attenção de conhecer as verdadeiras causas, que 
tenham contribuido para a agitação 'dos povosno 
districto de Braga, indagando essas causas nas res- 
pectivas localidades. 
Art. 2.º A mesma commissão examinarik o es-. 
tado em que se acha o serviço da contribuição pre= 
dial, industrial e pessoal, nos concelhos do rofe- 
rido districto y  vorlficnrh se o delegado do tho= 
souro está convenientemente instruido e se dá a 
devida inteligencia Às leis, regulamentos e jns- 
trucções sobre as diferentes partes do serviço das 
tres mencionadas contribuições. 

Art. 3º Pelo que respeita á contribuição pre- 
dial, averiguará mais particularmente : 

1º o delegado do thesouro tem'examinado 
as respectivas: matrizes, mappas de repartição é os 
cadernos  prescriptos nas instrucções que regulam 
este ramo de serviço; E 
2º Se as folhas em que se acham escriptas 
as ditas matrizes teem sido devidamente rubrica- 
das pelos administradores dos respectivos concelhos 
antes de patentes para as reclamações e recursos; 
3.º Se na avaliação do rendimento collectavel 
dos predios se commetteram irregularidades ou par- 
cialidades, em beneficio de alguns contribuintes com 
prejuizo de outros, ou que manifestem fraude cm 
prejuizo da fazenda publica ; 

4.º Seo rendimento collectavel das novas ma- 
trizes predines apresenta desigualdades relativas 
de freguezin para freguezia n'un mesmo concelho; 
para 6 que, confrontará estas matrizes com as snbs- 
tituidas, n fim de conhecer se o augmente do dito ren; 
dimento, que actualmente se dá, conserva n convo- 
niente proporcionalidade, é, em caso negutivo, sé 
são fundadas as causas que para isso concorreram; 

5.º Se o que constar dos arrolamentos dos pre- 
dios;se nela comprehendido nas matrizes, e, no ca- 
so de haver falta ou divergencia, conhecer dos mo- 
tivos que a isso deram lugar; 

6.º Se para as reclamações e tocursos se esta- 
beleceram os competentes prasos e se fizeram os de- 
vidos annuncios, tudo com a publicidade convenicn- 
te para que, chegasse no conhecimento de todos os 
contribuintes ; 

7.º Se no procesto das reclamações e recursos 
se observou exactamente o que se acha disposto nus 
instrueções em vigor, illucidando os contribnintes 
isagsem de ser esclarecidos ; 

.º Se, depois de resolvidas as reclamações e re- 
ciúrsos, se fizeram emendas on substituições dolo- 
sas de folhas nas mesmas matrizes. 

Art. 4.º Em relação Á contribu) industrial, 
buscará conhecer mais circumstanciadamente : 

1.º Se as matrizes contéem competentemente 
especificadas todas as indicações respectivas n cu- 
da contribuinte, se estão bem sificndas as in- 
dustrias, profissões, artes ou oficios ; e se os taxas 
fixas da mesma contribuição se acham devidamente 
lançadas ; 

2.º Seas importâncias constantes das notas du 
repartição das taxas variaveis, a quo se refere o 
artigo 117. das instrueções de 25 de setembro de 
1860, estão fielmente lançadas na competente ma- 
triz, conhgcendo tambem por ellas se essas taxas 
são as que, segundo a tabella B, correspondem ás 
industrias, profissões, artes ou oflicios n que respei- 
tem as mesmas notas ; 

3º Se na repartição das taxas constante das 
ditas notas, feita pelos gremios, pela camura mu- 
nicipal ou pela junta dos repartidores , houve al- 
guma ilegalidade , por se repartir a um ou mais 
contribuintes mais do quintuplo da respectiva taxa, 
ou-menos da quinta parte d'ella; 

4 Se para a formação dos gremios se extrahi- 
ram as competentes listas, e se affixaram os devidos 
editaes e annuncios; 

5.º Se na formação dos gremios se achavam pre- 
sentes os respectivos escrivães de fazenda, prestan- 
do os esclarecimentos que n'essa ocensião fossem ne- 
cessarios, para que, o serviço marchasse com a devida 
regularidade; f Ê 

6.º Procederá tambem a respeito do serviço 
d'esta contribuição nos exames que ficam determina- 
dos nos n.º 2.º, 6.4, 7.º e 8.º do artigo antecedente. 

Art. 6.º Relativamente á contribuição pessoal, 
applicará mais purticular attenção a conhecer ; 

7 Àº Se nas respectivas matrizes. se acham devi- 
damente especificados os factos sobre que recahe esta 
contribuição; vo 8 ig bi 
* Se nas resmas matrizes as tnxas fixas d'esta 
contribuição se, acham devidamente lançadas, ou se 
a respeito de alguns contribuintes, g com prejuizo de 


outros, se não cumpriu o po dispõe n'esta parte a 
enrta de lei de 30 de julho de 1860; 

34 Igualmente procederá a respeito d'esta con- 
tribuição dos exames indicados nos n.º 2º, 6.4, 7.º 6 
8.º do artigo 3.º 

Art. 6.º A sobredita commissão recommendará 
nos escrivães de fazenda e a todos os empregados que 
intervéem no serviço de que se trata toda a prudencia, 
circumepecção e urbanidade, fazende-lhes sentir que 
lhes cumpre prestar aos contribuintes todos. os escla- 
recimentos que por elles forem. pedidos , encami- 
nhando-os por meios suasorios; fazendo conhecer aos 
mesmos empregados que o governo empregará ns me- 
didas mais severas, quundo tenha conhecimento de 
que algum procede em contravenção da lei, e do que 
por estas instrueções se lhe manda recommendar. 

Art, 7.º A commissão receberá todas as reclama- 
ções que lhe forem apresentadas ou sejam indivi- 
dunes ou colectivas, e submetterá ao conhecimento 
e decisão do governo aquellas cuja resolução exceder 
as suas legaes attribuições. 

Art. 8º À referida commissão removerá todas 
as duvidas e dificuldades que se tenham dado, por 
erro de inteligencia das leis regulamentos em vi- 
gor, ácerea das indicadas contribuições, dando con- 
ta, pela secretaria de Estado dos negocios da fazen- 
da; dns providencias que adoptar, e propondo aquel- 
las que dependerem de superior resolução. 

Art. 9.º A -commisão, se o entender justo, pro- 
porá a remoção ou demissão de quaesquer funceio- 
narios, informando circumstanciadamente sobre os 
motivos de conveniencia de taes remoções ou demis- 
sões, podendo em caso urgente removél-os proviso- 
riamente, dando logo parte do aesim o haver prati 
cado. 

Art. 10.º As providencias que forem expedidas 
pela dita commissão serão registradas em um cader- 
no, é assignadas por todos os seus membros, Este 
caderno será remettido ii secretaria de Estado dos ne- 
gocios da fazenda, quando fór dado por findo o 
exercicio da mesma comissão. 

Art. 11.º E! authorisada a commissão a requi- 
sitar qualquer auxilio de que carecer ás anthori- 
dades civis ou militares; e bem assim « convidar 
as camaras municipaes e juntas de repartidores a reu- 
nirem-se nas respectivas localidades, para colleeti- 
vamente prestarem todos os esclarecimentos que a 
indicada commissão tiver por conveniente. solicitar- 

hos. 


Art. 12.º Fica igualmente authorisada a com- 
missão à corresponder-se com todas as authoridades 
a quem precisar recorrer para o melhor desempe- 
nho da sna incumbencia, e servir-se em casos ur- 
gentes das estações, telegraphicas. 

Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 
em 7 de maio de 1862, — Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila, nona 


- Emprestimo de mil contos 


Proposta de lei «uthorisando o governo a contrahir 
um emprestimo de 1.000:000; is para serem 
empregudos na. acquisição de navias de guerra, 
desenvolvimento da viação na provincia de Angola 
e outros melhoramentos n'este ramo do serviço pu- 
Ulico, apresentada pelo sur. ministro da marinha, 
José da Silva Mendes Leal, na sessão de 26 de 
abril da camara dos envs, deputados : 


- Senhores. — Marinha e ultramar são entidades 
que vivem de uma vida reciproca: Se queremos de-| 
senvolver essas províncias distantes, hemos de des 
senvolver a marinha, e vice-yersa. Se queremos al- 
cançar este resultado, que tanto nos póde levantar 
em riqueza e influencia, hemos de resolutamento eu 
prehender os indispensaveis e itretardaveis sacrifi- 
cios. Não hesito em declarar-vos um convencimento, 
que o vosso patriotismo e razão saberão compre 
hender. 
“Os subsídios parcines e insuflicientes véem a 
constituir os grandes desperdicios. Auxilios peque- 
| nos, que não chegam para nenhum melhoramento 
prompto e cflicaz, além de propenderem a conver- 
ter-se em encargo permanente, diluem sem proveito 
grossas quantias, Passados alguns aunos d'esta par- 
cimonia timorata , assombra-se o. espirito de vêr 
convertida em frustrada prodigalidade. Toda a obra 
assim executada está um ruinas antes de conclusa, 
ed perda do tempo, dispoudio enorme, junta-se a 
subida carestia do preço a retalho, 'Todo o progres- 
so detido assim ouera-se com o equivalente do que 
produziria realisado, e não poucas vezes com as 
catastrophes, que, existente elle, não se terinm dado. 
Nunen representam deficit ns sommas que se 
empregam-em augmentar as forças produetivas : são 
capitaes postos a juros. O dispendio necessario a 
tão retribuidor frangeio é altamente economico, por- 
que é inegavelmente fecundo. 

pedido que se contém na. proposta, que vos 
apresento, é na verdade modesto; medi.o mais pelas 
actuaes estreitezas da fazenda, onerada já de tantos 
encargos, do que, pelo conjunto de necessidades, a 
importa prover. Não é porém este mais que o 
o, e com a mesma melhoria obtida do, primeiro 
impulso poderemos, acaso ir ulterior c successiva- 
mente promovendo novos beneficios; 
O titulo de — emprestimo ultramarino — dado á 
operação que propouho, caracterisa o seu fito, de- 
signa logo na gencralidade a sua applicação e por- 
ventura que attrabirk as sympathias das praças, 
que mais “utilisam no aproveitamento dos vastos ter- 
ritorios da Africa Occidental, onde já se acham fun- 
dados numerosos “estabelecimentos 6 congregados 
muitos interesses, 
Não desdiz d'esta designação e pensamento a 
dedueção de uma parte do emprestimo para a-ma- 
vinha. A divida do ultramar ao cofre d'esta ultima 
significa exactamente a inversão dos mais naturaes 
e rasoaveis termos. Se as provincias ultramarinas 
continuassém a viver ú custa da marinha, impedin- 
do o: augmento e melhoria d'esti, permanecer-se-in 
n'um circulo vicioso, de que só poderia resultar pro- 
gressiva decadencia, e bem depressa total anniquilla- 
ção. “Pratar da marinha é por consequencia tratar 
ainda do ultramar : converte-se apenas o auxilio em 
expressão menos directa, mas não menos necessaria. 
Esta necessidade foi já reconhecida e o augmento 
que n'estes ultimos annos teem tido us coustrueções 
navaes prova como tem sido avaliada. 

A quantia reservada á marinha, posto não ser 
consideravel, poderá em pouco habilitar o governo 
amanter alternadamente alguns vasos de vapor nn 
costa oriental e na costa occidental de Africa. O 
servigo que os navios d'osta noturiza ali podem pros. 
tnr dando maior mobilidade ús forças provincines, 
vigiando as costas o facilitando as comunicações, 
é de tal ordem queo julgo um. dos mais prostantes 
e productivos. 

A. Africa Oriental sobretudo póde lucrar incal- 
culavelmente com tal, soceorro. Para o verificar 
bastará olhar no vasto. espnço. de trezentas leguas 
de litoral, entre Cabo Delgado-e a bahia de Lou- 
renço- Marques, - todo -comprehendido no ..goy 
CORE que nunca será po 
reger, ataluyar, proteger, fiscalisar e comimuni 
sem uma estação sufhiciento, composta dos vaso: 
apropriados áquelles mares & portos. 

Com razão tem a opinião publica indicado n con- 
veniencia de emprehender a construcção de navios de 
guerra de maior porte. Na conjuntura porém em 
que toda a questão das construeções navaes desti- 
nadas à guerra maritima se acha como em leti- 
gio, quando nºellas se opéra uma: transformação e 
verdadeira revolução, quando muitos problemas 
connexos ainda pendem insolutos, e os juizos eu- 
ropcus profundamente preoccupados procuram a ul- 
tima fórmula, pensei que seria pelo menos inoppor- 
tuno no nosso estado c circumstancias pedir sacri- 
fícios, que úmanhã ficariam acaso inutilisados. 

Sem me esquecer de fazer seguir, observar é cs- 
tudar esta interessante questão, para o que foi 
enviado um official a Londres, entendi que devia 
limitar-me E emquanto á construcção de navios 
de vapor, de tal is que não exigissem nume- 
rosas guarnições, condição d'ondé resulta uma eco- 
nomia permanente, sem prejuizo do sérviço neces 
sario, e permitte multiplicar estes. indispensave 
agentes, que na actualidade mais devem ser co) 
derados pelo seu caracter de utilidade prática e for- 
gn relntiva, do que pelo Indo de imprudentes e 
ambiciosas competencins. 

Para melhorar e aceelexar as construcções na- 
vnes:e todo o conçernento serviço, logico me pare- 
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teu começar pelo arsenal maritimo e respectivo ma- 
terial. Por isso appliquei a este fim uma parto da 
somma deduzida. 

Por dous diversos aspectos ha-de ser conside- 
rada a organisação e se hão-de avaliar os fins à 
que se destina um arsenal de mi 


Para bem alcançar estes dous fins possivel é 
que muitns vezes uma parte seja sncrificada á ou- 
tra. Da muior harmonia e mais adequada combi- 
nação d'estes dous importantes attributos está de- 
pendente a melhor constituição e o melhor resulta- 
do de tnes estabelecimentos. 

Considerado na parte militar, deve sobretudo 
um avsenal: de marinha cuidar em ocorrer no op- 
portuno abastecimento do materinl de guerra, ao 
empate de enpitnes, que à este fim se applicam, 
e à dispendiosa faculdade de poder sempre achar- 
se apto para ministrar todos os artefactos necos- 
sarios no equipamento da força naval. Não será 
pois, n'este caso de estranhar que parte de suas 
oficinas e depositos se resintam de uma certa alta 
nos preços dos productos ou conteúdo, alta ju: 
ficada e compensada pela facilidade de poder, em 
ocensiões de urgencia, acudir promptamente ds ne 
cessidades do serviço. As razões geraes de econo- 
mia na produeção e de barateza do material avma- 
zenado, sendo grandes absolutamente, não são tacs 
relativamente e nesta especial hypothese que pos- 
sam destruir outras para ahi ainda mais conclu- 
dentes, como, por exemplo, a. necesidade de não de- 
pender das contingencias do merendo nas ocensides 
em que as instancias do serviço militar naval não 
podem estar à mercê de quaesquer eventualidades. 

E" certo porém que na sequencia regular do 
seu &ystema de produeção e nos tempos normaes da 
administração não se póde deixar de attender a 
conformar as condições fabris de um arsenal ás re- 
gras de bem ordenado regime, por modo que a sur 
acção produetora seja, quanto possivel, a um tem- 
po rapida e previdente, sem se esquecer de ser eco- 
nomica. 

Convem agora averiguar em que sentido se 
deye entender a economia e qual a melhor ma- 
neira de. effectual-a. ; 

Os aceidentes do serviço da força naval exigem 
a cnda passo que à celeridade se repute, só por 
si, equivalente de economia. N'um estabelecimento 
fabril, e simultaneamente militar desta ordem, 
tem a sua maxima applicação o sensatissimo apho- 
rismo inglez: O tempo é dinheiro. 

Eftectiyamente não basta produzir, é preciso 
produzir a ponto; não basta executar um serviço, 
é necessario que elle se desempenhe a tempo, sem. 
o que bem poderá ser que fique inntil ou se torno 
danoso. 

Já se vê pois de quanta iinportancia é, tanto 
para *ês neus Anis abiolabok) conte para a sua xe- 
lativa economin, dotar um arsenal de marinha com 
todos os meios que possam tornar mais expedita a 
sur acção, facilitar o seu trafego, e auxiliar os sous 
trabalhos. ” 

Particularisarei mais : 

N'um recinto em que muitas obras e muitos 
serviços dependem da remoção de grandes pesos 
de variados transportes e condueções , necessarin- 
mente se carece dos auxiliares mechanicos, hoje tão 
vulgares que, facilitando tues remoções, condueções 
e transportes, dêem em resultado com o augmento, 
do valor produzido, essa economia da. celeridade 
que por todas as razões geraes e peculiares é a maior 
é a mais consentanea ao fim proposto. 

Entre os melhoramentos e reformas materines 
que é indispensavel adoptar no arsenal da mavinha, 
teem portanto distincto lugar os seguintes: 

Estabelecer uma via de carris de ferro orlando 
a úxea do arsenal, e ramificando-se desde os pontos 
de desembarque até às oflicinas, estaleiros e arma- 
zens, a fim de fucilitar, abreviar e tornar por con- 
sequência muito menos dispendiosa a continuada 
condueção de objectos pesados, substituindo assim 
o uso dos primitivos systemas ainda hojo em prática, 
systemas em que u força do braço quasi inteiramente 
desnjudada, determina o emprego de mais crescido 
pessoal e de um permanente e escusado excesso 
de despeza com grande desperdicio de tempo, saudo 
e trabalho, 

Não se limita o trafego do nesenal ao que pela 
indicada via de carris so póde alhanar; estendo-so 
tambem e em larga retire parte respetiva no 
trato fluvial. Por analogas razões é da maior con- 
veniencia a aequisição de um apropriado barco de 
vapor, destinado a abreviar e facilitar muitos ser- 
viços que frequentemente acham na excenção dif 
culdades, senão impossibilidade, em consequencia 
dos expedientes ainda usados. 

Ha pessoal para conduzir a bordo ou a diver- 
sos pontos do littoral; ha amarrações para suspon- 
der e outras para estabelecer; ha ferros para rosse- 
gar, bareaças para remover, boias para colocar, 
mantimentos, carvão e sobrecelentes prra conduzir, 
reboques para cffcctuar, espias para passar, mate- 
rines para transportar; h go sul do “Tejo dependen- 
cias do arsenal, onde se depositam madeiras, do 
construeção, e estas dependencias não podem, como 
é indispensavel, comunicar-se sempre rapida e se- 
guramente com o mesmo nisenal, por se achar toda, 
a translação subordinada ás eventualidades do tem- 
po, vento ou marés; ha emfim para satisfazer mui. 
tns outras necessidades da quotidiana Tabotação, 
Esses variados trabalhos, a cada passo estoryados 
e protrabidos pela falta do auxilio que um barco 
de vapor lhes prestaria, com este motor tomar-se- 
hão relativamente faceis;g serão executados com 
mais presteza, obtendo-se em resultado uma cons: 
tante e notavel economia, 

Serviços urgentes são muitas, vezes desempe- 
nhados com a morosidade inherente is condições 
dos antigos transportes; muitas tambem se deixam 
de efectuar outros trabalhos por não chegar m para 
isso os recursos e o tempo, Com esta modificação 
no mnterial do serviço desappnrecerio em grande 
parte semelhantes inconvenientes; será o pessoal 
maritimo do arsenal mais proficunmente emprega- 
do, e não ficarão prejudicadas, como está nconte- 
cendo, muitas fainas tão uteis como instantes. Um 
pequeno vapor de rodas, de fórmas curtas e de 
construeção resistente, revestido de cintados e de- 
fezas para supportar sem inconveniente a qualida- 
de de serviço a que é destinado , representará no 
trafego fluvial o mesmo que na área do estabele- 
cimento o carril de ferro. Não terá de certo esse 
vapor muitas occasiões de ocio: será sufliciente para 
o trazer em continua actividade o sorviço da dra- 
ga. Esta machina, cujo trabalho nada perderá por 
aturado, só funceiona com intermittencias, não tan- 
to pela falta de barcos para conduzirem os lodos 

ué extrabe, como porque a força de remos é insuf. 
ficiente para remover aqnélles lodos com a veloci- 
dade devida. Regularmente não ha draga sem bar- 
co de vapor para rebocar acceleradamente os'trans- 
portes correspondentes, e isto basta para demons- 
trar como só u'esta parte póde haver muito em 
que empregalo. O seu custo não costuma ser ex- 
cessivo; + consumo do combustivel é diminuto, o 
pessonl o mais resumido e tirado do mesmo troço 
do arsenal. A somma de trabalho que faz de so- 
bra compensa à despezn, crescendo a reducção no 
pessoal do serviço fluvial e aproveitamento do tempo. 

Feita a acquisição de machinas de trabalho e 
instrumentos de serviço, tratar da actual ponte, in- 
capaz o decrepita, ser não menor urgencia. E” ho- 
jo esta ponte duplicada ruina, ruina pelo seu estn- 
do, ruinh pelo seu custo. A despeza annual inevita- 
vel, que se faz com ella, sobe n 1:5008000 réis, o so 
o periodo de annos para achar o termo medio subir 
mais e comprehender aquelles em que se teem reali- 
endo os grandes concertos, a proporção ha-de avo- 
lumar-se consideravelmente. Isto é forçoso despen- 
der com o que mal serve, ou a bem dizer não: ser- 
ve, no seu fim. O enpital correspondente a tal juro 
chegari, pouco mais ou menos, para se obter uma 
nova ponte que tenha a grandissima economia de 
ser prestavel, e permitta antever o termo d'essa 
verba inutil, e a extineção d'esse subsidio da cadu- 
quez. 

e piitis a dragagem do Tejo é finalmente ns- 
sumpto grandemente importante e de que é preciso 
curar sem detença. À ngglomeração dos lodlos e se- 
dimentos do riona margem direita tem os inconve- 
nientes de todos bem conhecidos. Por indispensa- 
vel se deve ter conseguintemente o ntalhnr o pro- 
gressivo augmento de tão damnosa obstrucção, 


Só porém existe ahi a draga do arsenal da ma 
nha, que não póde alongar-se para fóra d'esse lo- 
cal, onde exclusivamente se emprega nas ami 
agagens cm frente do dique, para evi 
se inutilisem as portas e entrada do mesmo digu 

por orn unico recurso que o Estado possye MES 
xer concertar os sens navios, o Sá 

Estas circumstancias estão innegavelmente in- 
dicando a conveniencia de adquirir quanto antes 
uma nova draga, aperfeiçonda e de melhor syste- 
ma que a actual, para que a benfica acção de tão 
util machina se possa fazer sentir por todo o litto- 
ral da cidade. 

Passando nos 600:0003000 réis reservados di- 
recta e exclusivamente para o ultramar, pernittir- 
me-heis ninda expor-yos que podem elles ter dous 
modos de applicação — ou repartil-os proporcional- 
mente por cada uma das proyincias, ou concentrar 
numa só, e desde já, todo o esforço, para que essa 
venha ulteriormente a auxiliar as outras. 

Sem hesitar adoptei esse ultimo, por me pare- 
cer o muis eficaz, ou antes o unico eficaz, visto 
como no friccionamento e dispersão de tal somina se 
dão inconvenientes igunes ou equivalentes aos que 
já notei nos pequenos subsídios. Preferi na execução 
«esto methodo principiar pela provincia de Angola, 
não porque as outras nãomereçam igual attençao, não 
porque d'essas se não possam esperar igunes resulta- 
dos, mas por uma razão: tambem anteriormente indi- 
enda — o conjunto dos grandes interesses até hoje 
acenmulados, razao a que se ha-do acrescentar a con- 
tingencia em que esses intevesses actualmente se 
acham, a estremecida solicitude que naturalmente 
provocam, e as peculiares civcumstancias de uma 
conjuntura, que póde tornar-se decisiva. 

Em tal situação, creio, um capital relativamente 
consideravel, sendo bem aproveitado e provendo de 
vez ás principaes necessidades, predisporá os ele- 
mentos de uma nova existencia, e com a protecção 
vigilante, e a confiança, que nasce d'ella, convi- 
dará o trabalho e a industria a exercerem a sua 
costumada e fecunda influencia, 

A edificação de fortes, de hospitaes, de quar- 
teis e hospicios, e a construeção das essenciaes li- 
nhas de communicação economicamente adaptadas 
no melhor aproveitamento dns vias flavises, repre- 
senta, a meu vêr, à indeclmavel iniciação nos me- 
lhoramentos mais instantes e ao mesmo passo mais 
esperinçosos'— desvelo pela saude—segurauça para 
a propriedade — aecessos ao commereio. 

Com estus precauções e disposições; com al- 
gum návio de vapor na estação naval, tenho por 
seguro que em pouco se renlisarão sem dificuldade 
os. grandes emprebendimentos, que já para alli tra- 
zem voltados os olhos. 

Uma parte d'este plano liga-se com providen- 
cias já postas em execução e coma reorganisa- 
cão do serviço de saude, que tive a honra de of- 
ferecer à vossa esclarecida attenção. 

No que toca aos esforços contra a insalubri: 
dade e nos commettimentos para a remover ou at- 
tenuar, tanto mais se conseguirá, quanto mais o 
pessonl for sufliciente, e sabido é como actualmente 
se acha incompleto. Empregados porém os meios 
de obter este pessonl, era indicação obvin e con- 
sequencia necessaria babilitulo com os recursos 
materines para poder produzir os /desejados efteitos: 

No que respeita à força publica dá-se o mesmo. 
O que na situação presente era urgentissimo está 
prevenido nos limites das faculdades legaes, em quau- 
to senão aproveita uma reorganisação definitiva. Im- 
portava sem embargo que este começado intento 
ge rematasse com as apropriadas traças de forti= 
fienção, indispensaveis para concertar um'systema 
protector dos territorios, ú sombra do qual e com 
o qual se combinasse a escalla de acelimação já 
xontro lugar mencionada, e como: sequencia imme- 
diata o desenvolvimento de uma colonisação devi- 
damente preparada e precatada; e é isto o que 
procuro por em prática, I 

Resumindo, facilitar communicações, cortar o 
passo & devastação, economisar as vidas, maxima 
economin, parecem-me designio que justifica o pe- 
dido e promette nno o deixar sem premio, 

Indo-se buscar á florescente receita de -Ma- 
cau a dotação correspondente aus encargos da ope- 
ração não se onera o thesonro, consigna-se o sa- 
lutar principio de mutuo auxilio entre as provin- 
cins ultramarinas, e ao mesmo passo estabelece-se 
uma como correspondencia nos subsídios concedi- 
«los pela metropole em beneficio d'aqnelle estabe- 
Jecimento. Os excedentes considoraveis de tal re- 
ceita, excedentes, amo nos ultimos anmos teem pas- 
sado de 100:000 3 réis annunes, oferecem base 
para este util e fraternal emprego, e a prevenção 
de reforçar ou poder substituir esta consignação 
com a que venha a deduzi-so dos proprios rendi- 
mentos de Angola, quando a situação d'esta ultima 
E incia o permitta, o que espero não virá longe, 
imitam o sacrifício dando-lhe o caracter de tem- 
porario, Acresce que, provendo-se por este modo 
4 prompta satisfaçao das mais immedintas neces- 
sidades extraordinarias da mesma provincia, será 
possivel reduzir desde já o subsidio, anteriormente 
para ella proposto, destfogando por estr fórma o 
orçamento do Estado. As consequemcias naturaes 
dos melhornmentos designndos bem depressa com- 
pensarão, ereio-o, este primeiro esfunço. 

'Pnes são, senhores, os fundamentos e estas são 
as razõos que nos levam a entregar & consideração 
do vosso illuatrado patriotimo a seguinte: 

PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1º E'o góverno authorisado a contra- 
hir um emprestimo , pela modo que julgur mais 
conveniente, até à quantia de 1.0000095000 réis, 
comtanto que os respectivos juros não excedam a 
6 e meio por cento, e os demais encargos a meio 
por cento anualmente. 

Art. 2.º Para amortisação, juros e mais des- 
pêzas do emprestimo nuthorisado pelo artigo 1º, é 
aplicada a somma de 80:0003000 réis, por anno, 
deduzida da receita do estabelecimento de Macau. 
artif 


S unico. A” amortisação determinada neste 
tambem uma parte da receita da provincia de 


poderá opportunamente o governo applicar 


Angola. 
Art. 3.º D'estes 1.000:0005000 réis, 400:0005 
réis serão proporcionalmente deduzidos da divida 


das previncias ultramarinas no cofre de marinha, 
e entregues à este receberão à applicação seguinte: 

5 1e 1000003000 réis +para. construégio do 
uma nova ponte no arsenal de marinha e de car- 
«is de ferro e competente material para o traba- 
Mio de transportaçao interior m'aquelle estabeleci- 
mento; a nequisição de um barco de vapor da classe 
dos Steam-Tug para serviço do mesmo arsenal e das 
machinas mais essenciaes para auxiliar, necelerar 
e facilitar as diversas fabricações; d 

2.º 800:0005000 réis para serem devida- 
mente empregados na construeção ou nequisição de 
novos vasos do guerra. 

Art. 4º Os 600:0003000 réis restantes serio 
applicados na provincia de Angola no desenvolvi 
mento da viação e edificação de fortes, de quar- 
teis, hospitnes e hospícios, tendo em vista na. de- 
signação dos pontos determinados a estes diversos 
edificii u desenho o estabelecimento de umn 
conveniente eschola de acclimação. 

Art. 5.º O governo dará conta &s córtes do 
uso que fizer desta authorisação. 

Secretaria deEstado dos negocios da marinha 
e ultramar. em 26 de abril de 1862. = José da 
Silva Mendes Leal=Joaquim Thomaz Lobo d' Avila. 


o 
PARTE OFFICIAL 


sd F”: 
sSymnopse da parte oMcial do Dranro 
DE Li8n0A n.º 104 de 9 de maio 
NINISTERIO DO REINO. á 

Annuncio para o provimento, per meio de con- 
curso, perante osrespectivoscommissíios dos estudos, 
de endeiras de instrucção primaria mos distritos de 
Braga, Castello Branco, Coimbra, Guarda, Lisbon, 
Santarem, Vianna do Castello, Vilkn Real e Vizeu. 

MINISTERIO DA. PAZENDA 

Portaria de 7 do corrente nomeando uma com- 
missão de inquerito para averiguar o modo por que 
no districto de Braga tem sido praticado o serviço 
a cargo do mimsterio da fazenda e se os emprega- 
dos encarregados d'esse serviço- tem cumprido com 
os seus deveres, ou exorbitado das fancções de que 
estão incumbidos tanto na formação das, matrizes 
como na distribuição e arrecadação dos impostos, 4 
fim de se adoptarem as providencias mecessarias para 
attender ás reclamações dos povos, se forem justas 
e fundamentadas. 

— Instrueções por que se deve dirigir a com- 
missão de inquerito composta dos inspectores - de 
contribuições, a que so refere n portaria de 7 do 
corrente. , 

— Despachos que tiveram lugar por decretos 
do mez de abril. 
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CORTES é 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 9 de maio 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
séssão, estando prosentes (5 snrs. deputados, 


Acta approvada. 
a correspondencia tev 
Os: vior da Silv 


à ds 
pa 
E 
Dop 


de Moraes, que se entrasse júna d o d'este pa- 
recer, fui logo approvodo, é proclamíulos deputados 
ossnrs. Mendes Leal, Gaspar Pereira, Braamcamp 


e Lobo d'Avila. 

Prestaram juramento como deputados os snrs. 
Mendes Leal 'e Gaspar Pereira, 

Osnr. Placido de Abreu mandon para a meza 
um parecer da commissão de guerra sobre n ré 
ta do governo para se dar uma pequena gratifica- 
ção nos oficines arregimentados. 

O snr. B. F. de Abranches, depois de mandar 
pata a meza nm requerimento pedindo esclarecimen- 
tos ao snr, ministro da marinha, e uma nota de inter- 
pellação tambem ao mesmo sur, ministro sobre a no- 
meação d'um delegado para uma das comarcas de 
Cabo Verde, fez mais algumas considerações sobre. a 
conveniencia o necessidade de fazer cumprir alguns 
decretos com força legislativa, que foram  estabelcei- 
dos para a provincia de S, Thomé e Principe. 

Por ultimo pediu: ao snr. ministro que, quando 
estivesse habilitado, informasse a camara a respeito 
do que se passou em Angola em um processo de con- 
trabando em que a authoridade judicial foi indevida- 
mente tratada pela authoridade administrativa. 

O sne. ministro da marinha disse que estava 
habilitado para responder desde já sobre o despa- 
cho que fez do delegado para uma das comarcas 
de Cabo Verde, mas como: o snr. deputádo: pediu 
esclarecimentos à este respeito, serão enviados, e 
em vista d'elles justificará o seu procedimento. 

Que no pouco témpo em que está no minis- 
terio da marinha não tem sido possivel attender 
a todos os assumptos que reclamam a sua atten- 
ção, mas tanto as medidas gernes que tem adoptado, 
comoas que teem sido adoptadas anteriormente, hão- 
de ser devidamente executadas. 

Em quanto' ao processo do contrabando em 
Angola, não tem conhecimento d'isso, mas se hou- 
ver algum documento oficial a este respeito, não 
terá duvida emo mandar á camara. 

Prestou juramento como deputado o snr. Lobo 
d'Avila. 

(0 sur. Pinto d' Araujo disse que tinha de faze 
algumas considerações na presença dos snrs. minis- 
tros da fazenda é reino, € como este ultimo não 
está presente, pediu ao snr. ministro dn fazenda que 
ámanhi comp trecesse com o: snr.- ministro 'do reino 
antes da ordem do din. : 

O enr. ministro da fazenda disse que estando 
presentes 4 ministro, isto próva que o góverno não 
se esquecia da diseussão, e o regular é o ent, de- 
putado fazer uma mota de interpellação, para se- 
guir os termos convenientes. 

'Tendo entrado o snr. mmistro do reino, o snr. 
Pinto d'Araujo disse que tendo ha 3 dias declara- 
do na camara osnr. ministro do' reino que o soce- 
go publico estava restabelecido no Minho, e sendo 
os factos contrarios a esta: declaração, era para 
sentir que o governo não viesse 4 camara dar con- 
ta dos acontecimentos, nem désse noticia d'elles na 
folha official. tr r 

Que convém saber quaes são as causas dos tu- 
multos. Fallou-se em especulação politica e em ins- 
tigadores: mas as verdadeiras causas são outras; 
estão no imodo inconstitucional com que foi organi- 
sado este ministerio ; estão em transferir anthorida- 
des, que já tinham dado provas de que não eram 
boas na localidade “em que estavam, e que não 
podiam ser melhores para onde iam; estão em não 
se attender ás reclamações que fizeram os povos con- 
tra as collectas que se lhes lançaram, dizendo-se- 
lhes que já não-havia- ra attender a r>- 
elamações ; estão nos netos do goyertio, que não at- 
tende 'o direito de” petição, como acontecem com o 
snr. ministro da fazenda a respeito de uma promo- 
ção na secretaria ; e estão finalmente nos actos das 
authoridades, que querem ensaiar a sua força para 
a empregarem nas eleições, que julgam proximas , 
depois que a imprensa tem discutido a dissolução 
da camara. u 

Por ultimo disse que o meio de acabar com os 
tumultos é estabelecer um praso para attender ás 
reclamações dos contribuntes, que se queixam não 
do systema dos impostos, mas da desigualdade com 
que se lançam e cobram. a 


para dar uma explicação, declarou que não teve a 
menor ingerência na mudança do delegado do the- 
souro do districto' de Coimbra para o do Braga: 

Igual declaração fez o snr. Quaresma. 

O snr. ministro da fazenda disso que se aclaras- 
sem as cousas por uma vez, propondo-se um voto 
de'censura no governo, para se saber ' so elle se 
deve retirar na presença dos tumultos, rebaixando 
assim a authoridade do governo e a do parlamento 
que está reunido, pia attender ás queixas dos po- 
vos, quando forem legalmente formuladas, e não com 
as armas na mão. ia 
So queriam que declarasse quaes eram os ins- 
tigadores, diria que são aquelles'que veem aqui an- 
nunciar a desordem, pretendendo justificar assuas 
causas, dizendo que o goyemo 6 anormal quando 
foi organisado no pleno exercicio do poder modera- 
dor, 6 que váom dizer que foi recebido friamente 
pelas camaras, quando o governo não tem a deci- 
dir-se pelas phisiunomias de cada um, mas pelas vo- 
tações sobre as medidas que elle apresenta. 

Que todos se devem empenhar na conservação 
da ordem, todos interessam ella; 'e apesar de ter 
attendido a muitas reclamações dos contribuintes, 
deu novas instrueções para se attender ainda a el- 
las; e não terá mesmo duvida em propor ão parla- 
mento se estabeleça um práso para attender ás re- 
elatnações que'se apresentarem ; mas isso só póde 
propor-se, quando os amotinados tenham entrado na 
ordem, e nito cedendo diante dos motins, que o go- 
verno espera vêr acabados em breve, em consequen- 
cia da força que tem concentrado no: Minho e de 
outras providencias que tem tomado. 

A requerimento do snr. Lttciano de Castro pas- 
sou-se ú 


ORDEM DO DIA o 
Continuação da discussão do projecto n.º B6 sobre 
vo 1 O eneiNO religioço “e gre 

O enr. ministroda'marinha, prosegiindo 'no seu 

discurso, interrompido na sessão antecedente por ter 
dado a hora, disse que estava certo de que o snr. pre- 
sidente do conselho havia de corresponder ao empra- 
sumento, que lhe dirigiu o sur, Cnsal Ribeiro, é que 
o havia de fuzer victorios:enente. 
Que esta questão era muito sua. conhecida, por- 
queha quatro anhos que tracta: d'ella, e respeitando 
as opiniões de todos, comtudo haviu de patentear as 
suas com a firme convieção que tem d'ellas: 

Não duvidando dos serviços prestados por dif- 
ferentes congregações á humanidade aflicta, com- 
tudo não podia consideral-as da mesma maneira, 
quando ellas aberravam dos seus fins, e so sorviam 
da sua posição para influir nos negocios mundanos e 
politicos. 

Passou a responder largamente ás considera- 
presentadas pelo sur. Casal Ribeiro, fazendo 
sentir que as dedueções do projecto da maioria da 
commissão não estao de accordo nem com 08 funda- 
mentos do parecer, nem com as palavras do discurso do 
sur Casal Ribeiro, porque se à instituição das irmãs 
da envidado é proveitosa entre nós, não devia pór-lhe 
os limites que a commissão: estabeleceu no seu pro- 
jecto. ' 
! Depois de diferentes considerações sobre o as-. 
sumpto, e como tivesse dado a hora, ficou com a 

alavra reservada para manhã. 


âmanhã a continuação da do hoje, levantow a sessão. 
Eram 4 hóras da tarde. 1 


INTERIOR | 
Lisboa £O de maio 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Não se falla senão nos motins populares. 
Na falta de boletins officines que informem o 
ua das noticias que o governo vai rece- 

endo, diz-se muita cousa, mas são mais as 
noticias más que correm do que as boas. Cre- 
mos que nas noticias mis ha exageração, mas 
infelizmente são estas as mais acreditadas, E' 


nha dito. A julgar-so pelo seu silenci 
ha que reina no paiz a maior tr: 


cias, parece-nos que o governo devia dal-as. 
Com k más did ê 

que ia adoptando para restabelecer a ordem. 
D'este systema resultavam todas as vanta- 
gens possiveis'com relação — em primeiro lu- 


O gnr. José de Moraes, tendo obtido a palavra | 


+ 
O gnr, presidente, dando para ordem do dia de 


er 


para estranhar que a folha official nada te- 
jo, dir-se- 
anquillidade. |1 
Mas é mau este systema. Boas ou más noti- | 


dar conta das providencias 


gar ão credito publico, assumpto que hojo está 


pulares vieram fazer ao paiz. Quando mais 
precisavamos de fortalecer o credito vemo-nos 
ameaçados de uma crise muito peior do que 
a de 1846, e dizemos muito peior, porque'os 
encargos hoje são muito maiores do que en- 
tão, Deus nos livre que o estado em que ho- 
je estamos continue por muitos dias, Hojo as 
inscripções estão à 44. Oque yalo é que nho 
ha muitos vendedore: ASSES ainda os 
possuidores se não possuiram de muito más 
apprehensões: Por em quanto tem havido esta 
fortuna. Casas respeitaveis tem concorrido 
para ella, não pondo nem sequer um titulo de 
credito no mercado. E isto o que faz conter 
os pequenos possuidores. Mas se o socego em 
toda a parte se não: restabelece em breve; se 
o panico apparece, se as inscripções vierem 
a-42,entio preparemo-nos) para observar a 
erise financeira mais séria que terá havido em 
Portugal. 

Referimos o preço de 42 porque se as 
inscripções descerem até tal preço, o governo, 
ver-se-ha em difficuldades com os credores da 
divida fluctuante. Quem deseja o bem do 
paiz deve empenhar-se por todos os meios e 
modos para a pacificação dos tumultos. E” 
um erro e um erro das mais funestas conse- 
quencias'pertender ter um gosto politico pela 
perturbação da ordem. 

Ainda não estamos em tão más condi- 
ções que seja a revolução o meio de fazer 
substituir o mal. O parlamento ainda não des- 
mereceu da confiança popular. Antes dos amo- 
tinados' gritarem que não queriam mais tri- 
butos' declararam os deputados em occasião 
solene que os não votariam. Os mais inti- 
mos amigos da situação manifestaram a fir- 
me resolução em que estavam de não con- 
sentirem em mais um ceitil de augmento 4 
propriedade. Nós dissemos por essa occasião 
que a propriedade tinha' muitos deffensores 
e dissemos a verdade. Não se podem pois 
justificar as sedições. Rasão para taes demons- 
trações populares não a havia, não a ha por 
emquanto. va 

Como hontem “participamos telegraphi: 
camente o snr. Nazareth vai definitivamen- 
to tomar conta do consulado do Rio de Ja- 
neiro. Vai interinamente, ficando coin o seu 
lugar na alfandega grande e com direito a 
aeccesso. Ea ria 

O governo queria que o snr. Nazareth 
partisse no' paquete de 14, mas dizem-nos que 
s. exe.* não podia apromptar-se para esse dia, 
por ser muito breve, e que partirá no de 29 ou 
antes, se fôr na corveta «Bartholomeu Dias». 
Ha probabilidade de que tambem vá o no- 
vo ministro. a 

Para o lugar que o sn. Nazareth deixa 
vago na alfandega municipal, consta-nos que 
por ora está indigitado o snr. Custodio Ma- 
noel Gomes (interinamente) , que foi mem- 
bro da commissão da ultima reforma. 

ElRei o snr. D. Luiz cedeu da quantia 
de quarenta e dous contos de réis da sua do- 
tação de 1862-1863, mas d'estes 42 contos 
manda que dez sejam applicados para a edi- 
ficação do observatorio astronomico de Lis- 
boa e seis contos para os melhoramentos do 
Sha NRbaR, oiro, feponaato” dé 
g we so mesremárpetega tod o ando q 
«to À alfandega da-Ponteda Barca mbrane 
ferida para Lindozo, o registo” existen- 
te em Lindozo é transferido para Susjo e 
0 registo dos Arcos de Val de Vez para S. 
João “do Campo, mas ficando. ambos estes 
registos sujeitos 4 alfandega de Lindozo. 
O' decreto que “ordena estas transferencias 
justifica-as nas conyeniencias do commercio 
e dos poyos, u 

Foi approvado o projecto da construcção 
do lanço de estenda entre a Moita q a Ven- 
da do Valle, na directriz de Coimbra a 
Celorico. Já se mandou proceder a cons- 


são é de 19 contos, 

«(2 imperador dos fvancezes é socio hono- 
rario da nossa academia. real. das sciencias. 
Na sessão que a academia real das sciencias 
de Lisboa celebrou hontem foi ello' eleito 
seu socio honorario, por proposta do acade- 
mico o snr. Rebello da Silva, 

O imperador dos francezes é uma 
tração litteraria, honra com o seu nome os 
institutos scientificos e estes devem honrar- 
se em terem o aeu nome no numero dos seus 
socios. ' 

Não ha governo mais prompto do que o 
inglez em premiar quem. premio merece. O 
enr. José da Costa Freire, capitão do navio 
portuguez «Freitas 1.º», é os quatro mari- 
nheiros do mesmo navio, Nestorio do Espi- 
rito Santo, Joaquim Antonio Rodrigues, An- 
tonio Ribeiro, 'e-Joagim' dos Santos Ferro, 
foram agraciados pelo referido governo com 
a ubdala humanitaria de prata, por terem 
salvado tres marinheiros do brigue. inglez 
«Glen Roy», com eminente risco da vida 
dos salvadores nas aguas de Mazagão. 

O snr. Vellez, cambista do Rocio, que 
dissemos ter fallido, reappareceu. Parece re- 
solvido a pagar os pai que lhe sahiram 
nos Dilhetes que tinha aberto. 

Escrevemos que não acreditavamos que 
fosse de mj fé o desapparecimento do snr, 
Vellez, e vê-se agora que tinhamos razão, 
ou'antes, que lhe fizemos justiça. 'Não lh'a 
fez quem julgou do facto pela primeira im- 
pressão. 

Mais ima perda para as companhias de 
seguros. A's 3 horas da madrugada de hon- 
tem um violento incendio devórou a casa 
abarracada da rua Ocidental, do Passeio n.º 
59 a 63. E 

O fogo começo na loja , onde estava 
estabelecido um marceneiro, é com tal im— 
peto que só houve tempo de salvar as vidas 
dos moradores e alguns objectos do mais 
valor. b 

A presteza com que apparéceram os soc- 
corros evitou algumas desgraças pessones. 
A's 5 horas da manhã o incendio estava do- 
minado. É 

O predio estava seguro, 


Provincias 

BRAGA 10 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Com a chegada do. general 
barão de Palme, que causou verdadeira sa- 
tisfação, mostram-se os animos mais tranquil- 

[o hei ad 
-Ha dous dias que tudo aqui está socegado. 
has Os sad estão para 
O abra consta, por gente vin 
& e 050, O a rca a voltar al 
travez-âmanhã, dizendo que quer receber o 

dinheiro-da contribuição que já pagou. 
Oroio quea aithnidado alguma cousa sa- 


em segundo ao gocego de. be, porque me dizem que esta noute marcha 


trucção por empreitada. À base da licita-| 


illuss Pal, 


x . 


silencio só resulta mal. | mais força para aquella villa. 
às rem mais desa: A » aqui hoje ás 6 da e 
mente, 0, blico resente-se: | regimento de infanteria 13, pera-se uma, 
mais e todos cios sofirem 0 u | força de cayallaria 6, que ficou em Guima-| 
menor paralisação. - “> |rites por ser alli hoje-dia de feira. “4 
Poucos pensarão o mal que os motins po- O povo principiou a sublevar-se em boa 


fé, porém, parece que alguem tentou explorar 
a occasião para outros fins, e então muita gen- 
te que desconfiou d'isso tem retirado e reco- 
| Íhido a suas casas. 

Isto é verdade. 

O smr, governador civil divigiu aos habi- 
tantes do districto uma proclamação, aconse- 
Ihando-os -a-quo' se não “deixem illudir pelos 
instig: s de mi 


do: à fé e se côntenham nos li- 
mites da legalidade para fazer valer as suas 
reclamações, manifestando o desejo de que se 
não torne preciso o emprego da força para re- 
primir os tamaltos'e convidando os povos das 
freguezias ruraes a: voltarem aos seus lares 
para mão comprometterem a -sua:sorte e de 
suas familias. 

O arcebispo primaz dirigiu-aos parochos 
a seguinte pastoral para ser lida á estação da 
missa conventual: 


D. José Joaquim d' Azevedo e Moura, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostolica, Arcebispo € ne- 
nhor de Braga, Primaz das Hespanhas, do Con: 
selho de Sua Magestade Fidelissima, e seu Mi- 
nistro “e Secretario d' Estado Honorário, Com: 
mendador da Ordem de Christo y Gran-Órus de 
Saut-Tago da Espada, e par, do reino. 


Aos nossos amados diocesanos benção, saude, 
e paz, ém Nosso Senhor Jesus Chiristo, ver- 
dadeira luz e salvação 


O inquieto desassocego, que em algumas: das 
parochias deste nosso arcebispado, e muito princi- 
palmente n'este districto administrativo se tem ma- 
nifestado em os dias procedentes, *e nos que decor- 
rem, tem preduzido reúniões populares em grande 
esenla, convidadas a toque de sino, que, induzidas 
por suggestões menos avisadas, 6 fóra dos tramites 
legnos, teem invadido notareis, povoações, dirigin- 
do-se 4s repartições publicas, extrahindo  violenta- 
mehto docitmentos nas mesmas archivados, perten- 
centes ú fazenda e importantes interesses publicos, 
e mesmo particulares, para os reduzirem. à. cinzas, 
o que em algumas localidades já teem conseguido 
por meios tumultusos e anarchicos com o infunda- 
do pretexto de que as bases para a repartição dos 
impostos se acham adulteradas, e menos, proporcio- 
nadas ás fortunas de cada um dos contribuintes. 

E ainda que esta panica persuasão podesse, 
actitar no animo de pessoas de menos criterio, não 
pode de modo nenhum aúthorisar a violação das 
leis-do paiz, a desobediencia aos poderes: publicos. 
do Estado, € a expor 4 nação a precepitar-se nas, 
lavas da anarchia, maximo flagello com que os po- 
vos podem ser castigados, e a segurança pessoal 
proprietnria completamente desgarantida ! 

E desejando: nós, como cumpre. à mosso 
ral ministerio , desviar os nossos. filhos em. Jesus, 
Christo de caminho que os conduza ao crime e seus 
funestos resultados e á desobediencia, Ea de Deus, 
que obriga ém consciencia à obedecer fis leis civis 
e aos poderes públicos dos Estados, soltando os di- 
ques á licença e á publica desmoralisação, órdena- 
mos no reverendo -parocho, a quem esta, for apre- 
sentada, que no primeiro dia santificado, é nos dous 
segutintes ú estação da 'missa conventual à publique 
a sous parochianos, unindo ás nossas as sta paro- 


ul 


tumultuarias, enjo resultado os vai sujei 
ção das leis penses, a seu proprio sacrificio, e a 
pingentes desgostos 'de suas familias; e o mesmo, 
xev. parocho, pelos meios que estão a seu alcance 
e prudente persuasão, obstará a que os, sinos de 
sua igreja sirvam de instrumento para reuniões, 
que as leis condemnam. ur5 e LOURA 
Esperamos 6 confiamos na docilidade e justos 
interesses de nossos amados diocesanos, que se pres- 
tarão de bom grado 4 obseryancia d'esta nossa pas-| 
toral instrueção, resultado de nosso amor paternal. 
“Dada em o nosso Paço avchiepiscopal do Braga 
sob noso signal  sello nos 9 de mnio de 1862. 


José, arcebispo primas, 


“BRAGA 10 DE MAIO — (Dé outro nos- 
so correspondente) — Não pud escrever hon- 


tem por muitos afazeres e mesmo porqu 
havia facto algum de importancia, que mere- 


cesse a pena do leval-o &s columnas de um 
jornal, a não 5 


e não 
Ti 


er a chegada do snr. barão de 
alme para general commandante da 4.º di- 
visão militar. Ê E 

“Foi uma medida acertada nas circumstan- 
cias actuaes, e não podia o governo fazer me- 
lhor escolha, por ser um general muito conhe- 
cido n'esta provincia e ter muitos amigos, que 
o podem coadjuvar na crise que estamos atra- 
vessando. Fa toda a confiança n elle pela mui- 
ta prudencia, inteligencia e tacto fino para 
acalmar a agitação do povo. Estou certo que 


o demonstrará na, primeira occasião que se 
proporcionar. À E a 
Ha tres dias que estamos em perfeito so- 


cego, depois que se affugentaram das imme- 
diações da cidade os tumultuosos ; todavia co- 
nhece-se que os animos estão algum tanto agi- 
tados eque o movimento ainda não terminou 
completamente. 

Chegou esta tarde uma força de 100 pra- 
ças do 13 e Amanhã chegará o contingente 
de caçadores 3, se não tiver ordem para es- 
tacionar em outra parte, conforme as circum- 
stancias o exigirem, a ' 

Espera-se que chegue infanteria 10, e é 
provavel que, depois de guarnecidas .as ter 
ras principaes do districto e collocada a força 
armada convenientemente, se ponham em prá- 
tica todos os meios de persuasão para trazer 
o povo, à ordem, e levo-me a crer que não se- 
vão baldados os esforços é que o povo se con- 
vencerá que o illudem e arrastam ao preci- 
picio, pois não é com tumultos que se peti- 
ciona e sc pede justiça, se é que injustiça 
se tem feito ao povo na collecta e repartição 
das decimas. estu 

O snr, barão de Palme, em harmonia e 
inteligencia com 0 chefe civil do districto, 
ha-de empregar todas às diligencias para que 
o póvo se tranquillise som" hostilisalo, mas 
ntinca consentirão que os tumultos se'repi- 
tam e desacatem as authoridades. O governo 
que faça depois o resto...” 

Attenda-se ás reclamações, sé ellas são 
justas, e indague-so o motivo do desgosto 
para o remediar, aliás é tempo perdido. 

+ Já por mais que uma vez tenho dito esta 
verdade, que todos reconhecem. o 

No fim deétudo, é preciso que'nio se agi- 
te mais, nem se chame & rebelião com: arti- 
gos furibundos, como o que hontem appare- 
cen em um, jornal desta terra. 
|. Não, queiram persnadirnos, qi 
posições não animam a r volta, quando | 
parecem artigos d'aquella 


O Imparcial, 


sm 


&P- 


e| via que receiar. f 


| Alicante em 13 de abril, com 


E MAIO — (Corre: 
“Aqui ha socego, 61 

é a sahida de 
e 30 cavallos de 


estar prompto a m: 
char á primeira voz todo o batalhão de caça- 
dores 3. Até recolheram as diligencias de 4 
e 5 homens, que na raia estavam em serviço 
da alfandega. 4 

Assim ficam umas poucas de leguas de 
raia rondadas por 12 guardas !! 


NOTICIARIO 


Os tumultos. — As noticias do Mi- 
nho, como se vê das nossas correspondencias, 
dão esperanças de que o socego se restabe- 
leça em breve completamente nos pontos onde 
foi alterado. ” 

Os meios persuasivos que as authoridades 
empregam ea presença da força militar pre: 
cisa para fazer respeitar as leis e manter a 
ordem, são garantias de que a provincia do 
Minho vai entrar nas suas condições normaes, 

A musica e 1.º e 2: companhia de infan- 
teria n.º 10 desembarcaram 'nosabbado de 
tarde e foram aquartelar-se para o quartel de 
caçadores n.º 9, , iq 

O resto do regimento desembarcou hon- 
tem de manhã e foi para os quarteis de Santo 
Ovidio e Torre da Marea. 

O regimento vem na força de 480 praças. 

Marchou hoje às 4 horas da manhã para o 
Minho. 

Hontem de manhã chegaram de Bragança 
20 e tantos cavallos de cavalleria n.º7. - 

Uma carta de Vizeu diz que o regimen- 
to de infanteria 14 tinha ordem de estar prom- 
ptopara marchar. des 

Diz an carta que o regimento já tinha ti- 
do revista em'ordem de marcha, e que aos 
soldados se destribuiram cantis. pé 

A bagagem pesada deve acompanhar o 
regimento. uu 

Uma correspondencia de Monsão , «ue 
com data de 9 foi dirigida à «Voz do Minho», 
diz que a: convite das authoridades tinham alli 
chegaio alguns influentes d'aquelle concelho 
para apparecerem ao povo 'se alli fosse n'a- 
quelle dia como se esperava. 1 

Diz: omesmo correspondente que à maior 
parte do concelho não tomava parte nos tu- 
multos, eque'só do lado 'de 'Valladares ha- 


ar Í 


“O mesmo jornaldiz —á ultima hora—que 
havia socega em 'toda a margem esquerda dó 
Minho e em Coura. prio, de 

Cineoenta bayonetas de caçadores, que 
nã quinta-feira á noute estavaim para marchar 
de Valença para Monsão, tiveram ordem para 
suspender a marcha: 198 us 

De Vizeu, segundo diz'o «Viriato», mar- 
chou uma força de 60 bayonetas 1o 14 para 
a Pesqueira, onde já estava um destacamen- 
to'de 20 praças do mesmo regimento. 

Esta medida era de simples prevenção, 
pois não havia noticia alguma de tumulto 
n'aquelle concelho, nem em nenhum outro 
do districto. ágio “O (ad A 

Não recebemos, no correio de hoje cartas 
dos nossos correspondentes de Braga, o que 
indica, que alli nenhum novo acontecimento 
se deu, e que a tranquilidade publica se vai 
restabelecendo. ' decdsdad 
” As noticias officiaes de hoje dizem que ha 
tres dias não ha motins no districto de Braga. 

A requisição das authoridades locaes fo- 


ram para' Villa do Conde 20 cavallos, que 
devem policiar a fé ali P'| 
medida dé mera prevenção. | ! 
“Soube-se tambem officialmente que nos 
districtos de Bragança, Villa Real e Vizeu, 
ha socego. creio as cooig 
* Simistro. — Hontem quando o yapor 
«Lisboa» ia para TObNGA áliçã «Joaquina», 
que está junto do caes da Paixão, a galera 
virando mais! deprossa do que se esperava, 
por falta d'wna espia, foi sobre a popa do va- 
por quebrando-lhe os turcose o pau da ban- 
deira, e fazendo-lhe cahir'o escaler ao rio. 
Naúfragio. — No dia 30 do mez pas- 
sado natfragou à 16 milhas 4 E. de Almeria 
6 hiate portugitez «Tres Graças», 
dade do commerciante desta pras 
Josê Gaspar da Graça. apr 
"O mavio tinha sahido da Figueira para 
um carrega- 
ara às 


mento 
sentamento de carris do ferro, o sido 
obrigado por causa do muito À 3 a fun 
dear no dia 27 na bahia de Al A29 
fez-se outra vez de vela para Alicante, mas 
soffveu no dia seguinte um forte aguaceiro 
de trovoada 'que lhe levou o traqueto e a 
vela grande , mandando então o capitão Iar- 
gar as duas ancorás. Estas porém: gar 
e o vento arrojou o navio É praia, enclien- 
do-se logo d'agua é podendo ápenas salvar- 
se a tripulação. o 

Tractava-so salvar a carga d os utensi- 

Na: foi da- 


o de 'travessões de madeira p. 
ei 


los da embarcação, porém o casca, 
do pelos peritos como inutilisado. 

“O núvio não estava seguro. 

| Procissão da Lapa. — Estamos 
authorisados para declarar que o snr. go- 
vernador civil não teve a menor parte na 
resolução em virtude da qual deixou desa- 
hir Hontem à procissão da Lapa, 
| Revolta dos prezos. 
do os prezos que esta n 
Relação sentó 


No subi 


avam nas cadeias da 
elacião sentenci 1 degredo para o Ul- 
tramar, na ocasião e Fo se lhes distri— 


tonceados 


búiá o rancho, insubordinaram-se, atir 
com o rancho uns aos outros. ' a 

Gritavam que queriam ir para Lisboa. 

* Declataram-lhes que embarcariam no dia 
seguinte na corveta «Bartholomeu Dias» e 
então atommodaram-se, sendo, ainda assim, 
reforçada a guarda. ' 

Hontem embarcaram efectivamente, na 
corveta, 61 presos e 4 presas, que devem 
ir cumprir sentença de degredo nas posses- 
sões ultramavinas. + 

“A corveta «Bartholomeu Dias» seguiu 
para Lisboa, hontem' 4s 8 horas e meia. 

Incendio. — Hoje á meia hora, depois 
da meia noúte, deram as tores signal de in- 
cendio, na freguezia da Victoria. Foi na casa 
do snr. Antonio de Sousa Tavares, tamnan- 
queiro, na rua dos Caldeireiros. Pegou n'uma 
canastra e em um caixão, sem que se saiba 
como. * do 4 

Foiam promptos os soccorros e o incendio 
apagou-se logo, sem prejuizo notavel. Só func 
cionoit tima bomba. ; nem 

“Sempre foi preso. —No sabbado, 
por 'volta da 1 hora da tarde foi preso na rua 
das Flores, o gallego Francisco Rodrigues, 

ue na terça-feira ultima robou 5005000 réis 


ndo 


à viuva do snr. Francisco da Rocha Soares, 
da am er etindo, er andina aid 
snr. Manoel Joaquim Guimarães 'Tei- 


|xeira, de quem o dito gallego tinha sido cria- 


do, vendo-o pastar, apontou-o ao snr, João 


| Pinto, Thereza Maria de Jes 


lista da Silva Mattos, e ambos auxi- 
cabos de policia da freguezia da 
ram o gallego, que foi levado para 
r. Mattos. Encontraram-lhe n'um 
couro 63 libras e meia, que foram 
as 4 administração do 3.º bairro. 
abendo-se que o dito Francisco Rodrigues 
tinha a caixa em casa de Francisco de Passos, 
na rua de Sant'Anna, foi alli hontem a policia, 
que na caixa encontrou alguma roupa nova. 

O preso foi para a cadeia da Relação, on- 


de até hontem estav: icavel, 
Transferencia de altnnito p 
O «Diario de Lisboa» de rrênte, Bjo 


recebido, publica o seguinte decreto que trans- 
fere a alfandega de Ponte da Barca para Lin- 
doso : 

«Reconhecendo, pelas «informações quo 
me foram presentes, a conveniencia de se 
remover a alfandega de Ponte da Barca da 
localidade em que se acha, por estar a grande 
distancia da raia, embaraçando assim o com- 
mercio interno, pela necessidade que teem 
os povos de se muniren de guias para acom- 
panharem (os generos, nacionaes que condu. 
zem para seu, proprio uso, ou para, as diver- 
sas feiras da provincia do Minho , sem que 
deste, gravame resulte proveito algum para 
o fisco; e constando, que “a povoação de Lins 
doso é a localidade mas apropriada para, à 
colocação da referida casa, fiscal: hei por 
bem, nos termos-do artigo 124.º do regus - 
lamento das, alfandegas menores do reino, 
approvado; por decreto. de 28 de junho de 
1842, determinar que a alfandegarde Ponte 
da Barca seja transferida para Lindoso, pas» 
sando 0 registo ali oxisteffte para Suajo, & 
o dos Arcos de Valle do Vez para S. Joi 
do Campo, ficando um, e outro, sujeitos ê 
indicada alfandega de Lindoso. ) 

O ministro e secretario d'Estado dos nes 
gocios da, fazenda assim o tenha entendido e 
faça executar. frussod ob ofiquloyaÃ 

Paço, em 6. de maio de 1862. == REE= 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, », " 

Estradas municipaes.— Por pors 
taria de 5 do corrente dirigida aos snrs, gos 
vernadores civis e directores de obras publi 
cas dos diferentes distriotos do:teino se deter, 
minára as condições em que de; ora em diante 
devem sér; construidas as estradas municipaes. 
cas respectivas obras, Estas condições são as 
seguintes: (1 

1.%A largura das; estradas municipaes 
será de 5" entre as-arestas das, valletas ow 
taludes, a faixa empedrada terá 37,50; e 
cada uma das bermas 0,75. 

“2.º Aquella largura poderá ser augimens 
tada na proximidade das. povoações 6 nos . 
lanços de muito transito em. dbleroainadoa 
dias do anno, será porém reduzida, não s 
nos: pontos em «que 0 terreno oferecer gran, 
des difficuldades á construcção, como tam-+ 
bem: nas estradas de pequenó movimentos 
N'estes dous ultimos! casos. |deverão, estabes 
Jecer-se lanços ou paradouros que sirvam de 
resguardo ás viaturas que transitarem em 
sentido opposto. | oucvÊ tdoiloa aih sntte 

3.º As obras de arte terão 5” entre og 
planos das testas, conservar-sé-hão comtudo 
as obras de arte actualmente existentes que 
tiverem igual ou maior largura; devendo au- 
gmentar-se por meio de caxorrame à larg» 
ra das que, por serem muito estreitas, diffie 
cultarem o transito. At 

4.º Serão admissiveis declividades até) 7 
por cento, deverão porém as que se aproxie 
matem d'este limite dispor-sé de maneira que 
possam sér ulteriormente. modificadas. Ramy 
pas mais fortes não serão em caso algum pers 
| mittidas- sem motivo ponderoso e authorisas 
ção expressa do governo. 

5.º Os materiaes para empregar na coris« 
trucção das estradas municipaes serão: os que 
mais facilmente se puderem obter: nas respes 
ctivas localidades, de menos custo, e que mais 
e melhor se conservarem sem dispendioso en+ 
tretenimento, Os: ornatos é decorações não de- 
vem, em regra, admittir-so nas obras de arto 
de viação municipal. temos 

6.º O pavimento das estradas municipash 
poderá ser feito de calçada de pedra ou mis 
deira, de empedramento, ou; por combinação: 
de terras proprias, 'o terreno natural -póde 
servir por si só de pavimento, se for de quas 
lidade adequada 'ao transito. “17 

7.º:A; fexa de: convexidade pormanens 
te nunca excederá a vigesima parte da largus 
gura-do' pavimento empedrado ; principal- 
mente nos lanços-'om'atetro; do altura“aus 
perior a um metro; Nas“estradas construis 
das 'em' encostas: abraptas ; poder-se-ha sups 
primir a flexa- do empedramento , dando-s 
este “um ligeiro deelivo pará a vallota. “170 

8.º Os aquedutos de escoamento: oudd 
passagem de agua para usos industrines se- 
ro de pedra, tijolo “ow formigito, dandos 
se-lhes apenas a: vasilo estrictamento neces: 
saria.' Nas localidades om: que forem caros 
os jornaes e materines, o” tos em 


nos' 
quo “tiver pequena altura o leito da estradas 
poderão “os mesmos” aquedutos ser-feitosdo 
madeira ow'a céw aberto sobre calha depor 
dra, comtanto que so não canso perigorou 


“|embaraço ao: transito publico; n'estes caso 


porém não serão os aqueductos executidos 
sem que preceda authorisação dy"! governo, 
Fallecimento. — Por oficio do ons 
cartegado de negocios é ep Pora 
tugal nas republicas do Rio da Prata; datas 
do de:28 de março ultimo, corista tor moveis 
do affogado em Corumbá, no fio Paraguay; 
o" subdito portuguez José" Antonio Perrehrri, 
filho de' Antonio José o de Thereza Maria, 
natural da freguezia do Paço de Souza, comves 
lho de Penafiel, o qual servia como -fogudivo 
a bordo de um vapor de guerra brazileiro. 
Passageiros.—O vapor «Lisboa», en- 
trado ante-hontem ás 4 e meia horas da tar- 
de conduziu “a set bordo; 133, passageiros 
entro elles os seguintes: 400 uiois 
Luiz Custodio Vieira, Antonio! Pereira 
tts, Marianná Ros 
4a, Fortunato José Pereira; Joto Corrêa-Pima 
to, D. Maria Cluster; Clara Maria Poroiváj 
Antonio Vieira, Emile Gaudissand, Leopol- 
do Lombtê, Vitto Gonzga P. Perreira; Jóne 
quim Gonçalves Anjo O. Motta; D. Joáiub 
na Pedroso de Jesus, José Ferreira Bida 
so, Manoel Luiz da Motta, e setis filhos, Mai 
ria Antonia da Motta, Antonio de Freitus; 
Carlos Valeirano R. de Carvalho, José Ro- 
drigues Pinheiro de Brito, Josó Antonio Ro: 
drigues e 3 pessoas de familia, Augusto/Oe 
zar, José Rodrigues Nazareth, Manoel Amt 
tonio da Fonseca, Maria José da Fonseca; 
Antonio José Gomes. tim 
sgraças sobre desgraças. + 
(Do «Districto' d' Aveiro» :)— O capitiro dá 
aleota «Dê Hoop», ha pouca naifvaignda 
junto & barra d' Aveiro, foi hontem (8) leg, 
ma de úma coincidencia, qué mostra quanto 
às vezes a desgraça so affinca'a pérseguir'os 
individuos sobre quem umã vez. 
g vd poor 


, b cahiu des) 
dada, a à of a 
No dia seguinte áquelle em que naufhigóa 


e escapou ao perigo da onda, recebia elle uma 
carta E que fo noticiava o fallecimento 
de sua mãi! 

Ainda corriam as lagrimas que tão dolo- 
rosa noticia provoca sempre da parte de um fi- 
lho, quando, no dia seguinte, uma nova ns 
ticipação veio completar a angustia do pobi 
naufrago. Um navio em que elle tinha parte, 
e cuja tripulação sa compunha de um dos seus 
filhos e outros membros de sua familia, fôra a 
pique, morrendo toda a tripulação ! 

À successão d'estas desgraças fez vergar 
a alma do marinheiro, que ao receber x in- 
fausta «nova q e no terceiro dia vinkin com- 
pletar a sua angustia, succumbiu a uma syn- 
cope, da qual sahiu para chorar amargamen- 


te as suas des; TO 
To Eiiblres. O ensaio 


rd ças de ação h 
eral das tres peças de inau io teve lu- 
E na manh do 39 deabril, dm Exeter Hall 

A primeira que se executou foi a de Meyer- 
beer ea ultima a de Amber. Meyerbeer as- 
sistiu'e foi victoriado com uma salva de ap- 
plausos tão colóssal e tão prolongada, que te- 
ve todas as proporções de uma ovação. À ou- 
verture de Meyerbeer; que é uma obra prima 
deinvenção, de melodia a de sciencia, foi ou- 
vida com a mais solemne attenção. 

No fim recomeçaram os applausos, mas 
então a orchestra toda tomou parte na de- 
monstração, o lord Granville, um dos com- 
missarios da expoição, levantou-se e disse no 


illustre maestro : 

« Tomo a liberdade, em nome dos com- 
missarios da, PRE mi e de todos os 
grandes artistas, em nome do pouco publico 
pre nte o é todo o povo inglez, de vos agra- 

ecer o auxilio poderoso de vosso nome, que 
domina o Universo, para ajuntar a & sta; 
que em mais de um sentido deve representar 
a harmonia, u priinorosas de que 
ha longo pedi 1] ido.» 

Meyerbeor dirigiu algumas palavras de 
agradecimento aos artistas e no publico.. 

 Executou-se depois amarcha 
Auber, que foi igualmente victo ç 
b s da orehestra depois da 
rop Saulo da 

Verdi tinl iado uma cantata para 
Tamberlick, pá Tia stra, mas jul- 
gando-se impossivel que uma voz só pudésse 
fazer-se ouvir no immenso recinto do à a 
so 'pálacio da exposição; os:commi: 
julgaram que não devia executar-se. 

Museu Ca O museu Cam- 
! comprado governo fran- 


a de 600 q 


ty 


pa a maior parte 
io da industria. 


crustada n'um col) 
bue aos Asa e 


pica bolinha. 
, 


E verti: «No do- 
mingo patio Ei lona um 
acontecimento que contristou toda a cidade. 
Uma companhia acrobatica amnunciou a 

ascenção de um balão, no quali executando 
exercicios gymnasticos n'um trapezio um jo- 
ven de 100u 12 annos. | 

“O balão subiu magestosamente, saudado 
pelos applausos dos-espectadores , porém a 
grande altar Biandion-ad 7 777 

+ O jovem, vendo o fogo, passou do trapezio 
para uma corda que descia à 10 ou 1: 
abaixo do balão. f q 


da à gente se atropellava pelas rias; 
asi NR em ae 0e 
e 


a tão desastrosa scena. 
'O balão, meio queimado, cahiw sobre o ter- 


rado de uma casa, ficando parte do mesmo so- 
bre a varanda do Tea : 
«100 pobre neveonauta, sempre agarrado 
afro apego, 19 o qua Ty 
sem que E m lhe pudésse acu: 4 
como e mio olho queimava, deisoi-ao - 
hir a prumo no jardim, onde foi soccorrido. 

Tinha uma forte contusão na perna e um 
braço fracturado. 

Esta desgraça occasionou outra. 

Um man bo que estava no tetraço da rua 


de S. Honorato, no momento em que descia o 
globo, Eneas mo uma varanda para 


che- U la p Vienna 
de Tr Testau no pao i- 
mo estio, vai soffrer una mudança na illumi- 


nação, sendo substituido o lustre do salão por 


wn apparelho para, a Pa inação com luz | mil 


electrica;. À bateria «cola no tecto. 
- Faeto curioso. — No Basilicato (an- 
tigo reino de Napoles) um rico proprietario, 
- chamado David Menneci, formou um esqua- 
drão de guarda a E etveliaria e come- 
ua per os guerrilhas, tendo, segun- 
E RÃ italiano, dado cabo de 57 
desde o 1.º de abi 


" Os guerrilhas y dos reaccionarios) teste- 
munharam a seu modo o seu odio contra Da- 
vid Menneci. Este encontrou n'uma granja, 
devastada pelos guerrilhas, -um-athaude, so: 

ia : i jaz id Menneci 
eremita + O Bd Cmt um 
desconhecido. 

Costume inglez. — Na capella real 

de White-Hall, em Londres, deram-se na 
quinta-feira santa as esmolas E os QE 
ranos à costumam, ha seculos,, distri- 
buir RI caetuma darem depois do 
serviço divino a quarenta e tres welhos c ou- 
tras tantas velhas, numero determinado pela 
idade do soberano, segundo o antigo nso. 
As esmolas consistem em uma peça de 
panno a cada pobre e duas bolsns, uma de 
pello vermelha com. 2 lib. st. e LO schillings, 
em peças de ouro novas, e a segunda bran- 
ca, com 43 pence em prata, expressamen- 

“te cunhados na casa real da, moeda, 

1 O mais idoso: dos pobres que se apresen- 
tou este anno tinha 03 annos, Havia mui- 
tos cegos e aleijados, f 

-  Acapella de White-Hall, em que se fez 

a distribuição. é um dos lugares mais res 

peitados em Londres. Fórma a parte supe- 

rior do palacio destinado aos banqjetes renes. 

Edificado. por Hugo. Jones, foi por uma das 

janellas. d'este edificio que passou Carlos I 

para subir 40 cadafalso, À 


! 
ta; | Dral. 


ata ta por | 
ria Eos 


tim. 


Ponto do Lima D 
“| Costa — Contra E. enriqueta Guilhermina Malhei- 


jmorteo ousado navegante!... 


“| querem com suas azas cumpridas cubrir o turto espa- 


nr ante:— Morreu de bexigas e) 
Tdo: 25 nuitos do idade, o giant! 
|irlandez Murphy, que. tinha de altura 2 me- 
tros e 28 centimetros. 

O seu corpo devia ser embalsamado e con- 
 duzido para e Nifcbaltio historia natural de 
| Pariz. ; 

- Diz-se que era o homem mais alto do mun- 
do, e era estimado por suas excelentes quali- 
dades e inteligencia. ' 


———emmm 
Movimento das cadeias da Relação 
Co + mo dia 10 ' 
ENTRARAM 

Francisco Antonio, solteiro, trabalhador, 
de 19 annos de idade, natural da freguezia 
de Santa Maria de Pontevedra, bispado de 
E Thiago, no reino da/Galliza, arguido de 
turto. ; 


o o SABIRAM, ooo yiuss 
No dia 11 sahiram para Lisboa à bordo 
da corveta «Bartholomeu Dias», sessenta e 
um presos e quatro presas, para irem cum- 
prir diferentes penas de degredo nas nossas 
possessões ultram à 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 
sessão DE 9 DE MAIO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 


ppt a 
Porto, - Manoel José Barbosa, no inventario dê 
Joaquina Rosa de Jesus — Juiz Barbosa , esexivão 


Albuquerque, 
Coimbra: Jhé Lopes Guimarics-= Contra Jop- 
quim José Gomes  Pereira—Juiz Pinto, eserivão Ca: 


Vianna. Jeronymo, José de Matos e outros— 
Contra Marvin do Resgate é matido — Juiz Abran- 
ches, esenvão Guimarães. o e 
“Cantanhede, José Joaquim “Pessoa — Contra 
Manoel Francisco “Carreira — Juiz: Lopes, escriviio 
Silva Pereira : x 
- | Olivtitado) Asbineis |O padre Manoel dos Sán- 
os Pato — Contra Maria da Conceição e marido — 
Juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque, | 
Barcellos. Antonio Manoel Duarte Soares de 
Amorim — Contra José-dos Santos Nogueira — Juiz 


Martins, escrivão Cabral. 


JU) AO DR MRSHE NADO 


Appellações crimes 
Villa-do Con Pintode ha Mat- 


tos — Contra aneisco ano de Mor: 


Monte Alegre. O M. P.—Contra José Caeta- 


o Sara GOB bia 16 Dio nao 


| Mira. OM. P. e outro — Contra o bach 
Manoel Joaquim Tavares Mendes Vaz. 1 


l Aggravos sy 
* Pinhel. O M. P. “2 Contra Albano, Jos6 PE 
gde Stu TER O 
irTitinego. - Antonio Jd!Aranfo:/Caitalho Pérat 
ontra as religiosas do mosteiro das: Chagas 


gão. 
de Tapicieata da Beira. O ML P.mContra “Am 
- Moime la Beira. O M. P.—Contra Anto- 
nio Posso ER áaÃ RA FAQ LA x 
Coimbra, Joaquim José Ferreira de Castro e 
mulher — Coritra Antonio de Padua e Oliveira, mu- 
lher e filhos. a 
Vieira. Manoel Joaquim Gonçalves e mulher 
— Contra Thereza Maria Rebella 0 
Monte Alegre. Os caixas clavicularios do con- 
tracto, do tabaco — Contra o juiz de direito, e ou- 
tros 
copio Túirso. O ie é eral dos orphãos — 
o 5 rgulho Tel ç 
SRA ns ES 


-D, Rita de Cacin Pimenta 


xo Correia Brandão, marido e outros. 
Arma ar Duarte — Contra o M. P. 


ce “.m stansmolhots 


COMMHUNICAD: 


&t 


“ Anniversario fatal - 

Hoje 6 o primeiro e o mais terrivel dos Lair 
sarios. das honradas familius dos surs. Torres e ba- 
rão de Porrester. Da sua quinta das Pigueiras sa- 
bixam na manha de 12 de miio de apo 4 dama do 
su, Lorres, acompi pd os gnt. barao de Worresy) 
Riga PÃO Vil Noja de pata, eim 
buscados para a Regus: jôn 6 alegre vingem Lra- | 
zinm elles, com à ao “dos guaos e distrac- | 
ções, que haviam fetudo uuquella linda e 
grande quinta — Paraiso do Alto Douro — desçuis. 
dosos dos perigus que o rio d'este nume prepára E] 
muis avisados: muito distante, porém, do ponto do 
Cachão, o sur. Torres, como por instinto provideu- 


H6 ponto, sorvedour: 
do; É pró Wqué'O Bater 


a fa 1 
hi monde à natureza 


vidas! .. Allj, n'esse sitio tao medonho, onde É vis- 
ta ae escarpudas penedias pendentes sobre a corren- 
te do rio em enormissima altura; impallidece de 
onde o dia de sol 
ido pelo esvouçar de 


lumiúoso é sombrio e escureci 
N oras, que parece 


innumeras e grandes aves ci 


qo que dos Ceos se avista, para mais apavorarem ao 
que se atreve transpôr aquelles abysinos !.. . Onde 
o estrondoso bater das azas Eis aves fumin. 
tas'sé ensi com o ruido fervente do redemoinhar das 
uguas, queise arrojum acustelladas, querendo tragar 
as montanhas que as represam, — para fazer sentir a 
is horrorente harmonia aos que se julgam, intre- 
pídos; — ahi foi que a má sorte predestinou tambem. 
um quadro de dura fatalidude ás illustres famílias 
dosenra. Torres e barão de Forrester ! ............ 

O rio vinha cuudaloso e a força da corrente ha- 
via derrocado Pa eine Arriscava a 
passagem | 3 O pen ui uido- 
Ps je ud O rp ca via- 
“jantes deu antes d'elle o primeiro embate, e logo re- 
cebeu agua : horripiladas g tomadas de terror todas 
as pessoas se agruparam; e seus rostos lividos, mos- 
travam a mágon que contristava seus corações, pela 
permatura perda de suas amaveis existencias !... 
poucos momentos passados... . um segundo embate 
no descer do Cachão faz correr a carga do barco da 
ré para a prôa; e bem rapido o barco calou... 
tudo foi submergido ! . ! transe da mais dolo- 
rosa agonia !.... A 

Oh! mão poderosa do martyr do Golgotha, tem 
piedade d'estes filhos, que o teu sangue redemiu. ... 
sulva por tua clemencia infinita d'esse abysmo e da 
morte, esses filhos teus e tão devotos de tua Mai 
Santissima !.. 

Foram estas as deprecações-que o Anjo da 
Guarda da dovdginibGiloea di Runilia Forreiri- 
nha, fizera suspenso de sobre as aguns d'aquelle pe- 
Ingo, no Deus da redempção do mundo; c instanta- 
neamente se amerceou à omnipotencia do Eterno, 


: | xa render-lho graças pelo miraculoso snlvamento de 


em fazer vir ao lume de ngua os depreendos pelo 
Anjo seu, tão favorito! !.... apparecem. logo 
como por encanto, marinheiros naufragos , d'outro 
barco, momentos antes !... estes com risco de suas 
vidas obram prodigios denodad cudindo aqui e 
além, aos que viam mais om perigo a'snr* condessa 
de Azambuja, que já se não foi tirada do seio da 
agua pelos cabellos; e o sur, Torres conseguiu o sal- 
vamento agarrado a um pipo de azeitonas; e a snr.* 


D. Antonia, boi “foi aproximando-se ú margem, 
que a salvaram 5... , LA d Ita 
Bendita seja a Providencia Divina, que nos dei- 


vidas tão q) eis... Mas oh recordação fu-| 
nesta! . que Jamentar... ainda 
esto fatal nau agio nos deu a perda duma vida 
valiosa... fora do nobre barão de Forrester, do 


amigo do Douro, do sewsextrenuo defensor, mo 
depois da submeraão do barco não tornou a appa- 
recer, assim como dous creados do snr Torres, 
cuja sorto desgraçada muita é para deplorar |... 
Os ilustres naufragos foram á casa do er. 


Pontes, em Linhares, receber descanço e refeição: 
no.dia seguinte, de muitas localidades do Douro, 
da Regon é Villa Real, alli afiiu muita gento 
amiga d'elles, a dar-lhes as merecidas felicitações: 
viu-se uma scena muito pathetica entre o sr. 
Torres e 0 seu muito dedicado amigo o snr, Eran- 
cisco José Claro, quê abraçados freneticamente, 
em exthasis do mhis ardente jnbilo, deixaram ver” 
seus rostos cobertos de lagrimas d'alegria: este qua- 
ro fez rebentar o pran-o à muitos dos seus amigos. 
Permittam os ilustres nanfragos que lhe vamos 
neste dia dar nossos cordenes paribens, recordan- 
do-lhes com ellesque o Deus Divino lhes marcou 
uma nova era de vida, que se tornará mais auspi- 
ciosa se as suas almas Angelicas continuarem nos 
actos de beneficoncin e amor de Deus, que n tantos 
desgraçados tom prodigalisado, bem merecendo um 
futitro venturoso e as bendições do céu. , 

São estes 08 sinceros votos do que em Linha- 
ves. foi por suas excellencias tão benignamente 
aceeito, como um dos que se interessaram pelo 
feliz salvamento de sttas tão preciosas como dese- 
jadas vidas; e 

O lavrador de S. Christovão do Douro 
(81) 


Augusto Antonio de Sampaio. 
[sig mp pru nE Ros ETPtiio sor ganas TS cais van] 


Sabbado 10 do corrente teve logar na real ca- 
pella da Senhora da Lapa o responso de sepultura 
pela alma do exe.» ent, Manoel Clamouse Brown. 
Concorreram a, este religioso acto grande numero 
dos seus amigos seculares e é 
Misuel Medon capellão do exe.” sur. 
Zellor é mais alguns seus amigos ceclesini 
testemunho: de “gratidão ao exem snr. Frederico 
Van-Zeller. 

(82) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6,|. 


do Havre e Bruxellas de 4 de maio, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIM 4— O novo regulamento judicial 
inaugurado no 1.º de maio foi acolhido com 
satisfação geral nas provincias napolitanas. 
O clero assistiu á cerimonia d'esta inaugu- 
ração, bem como 'o arcebispo de Sanciano. 
A concorrencia manifestou grande enthusias- 
mo e muito patriotismo. TZ.A 

NAPOLES 4—.O rei Victor Manoel fez 
uma visita ao almirante francez a bordo da 
«Bretagne.» Foi acolhido com solemnidade 
no meio de salyas de artilheria dadas pelas 
esquadras italiâna, francesa, e ingleza. Che- 
garam os ministros da Suecia e da Belgica. O 
réi deu dez mil libras para obras de cri 

Acarta dirigida por Victor Mánoel 
imperador | Napoleão, depois de agradecer 
manifestações de que foi objecto pessoalmente, 
e de reconhecer as sympathias do imperador 
Napoleão a favor da causa italiana, diz assim: 

“«Ha muito que não experimentei emoções 
comóas do bajo, À ordeii que. reina nas 
provincias, meridionaes e as manifestações 

"affecto | que “récebo “por todas as partes, 
respondem victoriosamente ás calumnias dos 
nossos inimigos, e convençerão a Europa 
de que a ideia de unidade a Bases do 
e está profundamente gravada no coração de 
todos os italianos» E A, é 

[4 O «Paiz» diz que correm 

boatos de que o general Goyon será nomeado 
senador, e que o principe Napoleão embar- 
cará para Napoles, a fim de ir comprimentar 
seu sogro, pelo acolhimento que recebe nas 
provincias napolitanas. pt 
“PARIZ 5 — O «Pays» diz que o general 
Zuloaga declarou que fuzilar: Robles Pezue- 
la, por ser amigo dos alliados. o 

NAPOLES (sem data) — A esquadra fran- 
ceza simulou um combate naval em honra 
de Victor Manoel. - 

PARIZ 6— O «Constitutionel» diz, soba | 


assignatura de Mr. Lymairac, que espera que | 
o representante francez mr. Mercier nos 
Estados-Unidos pronunciará em Washington 
e Richmond palavras de conciliação e paz. 

ROMA 5. — O Papa, antes de regres- 
sar de Porto. d'Anzio, distribuiu ás tropas 
quatro bandeiras e divigiulhes uma allocu- 
são. ul 4 á 

TURIN 5. — Assegurase que Menotti 
Garibaldi se demitiu do commando dos vo- 
luntarios genovezes, e accrescenta-.c que 
este corpo foi dissolvido. 


LO) ES d. O «Times» nhece ; 
a Mid de ep a en fei- 
ta a Victor Manoel em Napoles. 


Blliot ,-anti inistro di Inglat Pra, 
Nap a GAMA ea + 00 is 
missão do governo, e com o encargo, de ve-- 
lar pelos interesses da Grã-Bretanha. 

Às noticias de Nova-York de 25 dizem 
que não é certo o ter-se, interceptado ne- 
nhum. despacho, do general Beauregard. 

Parece, que a viagem do embaixador 
francez não tem outro fim que ode averi- 
guar que tratados commerciaes está dispos- 
to a fazer com a França o governo confe- 
derado, e jornaes ha que asseguram que M, 
Mercier já entabolou relações com o minis: 
terio confederado. Outros ereem quea Fran- 
ça vai reconhecer a independencia d'estes 
Estados , e outros que foi propor-lhes que 
se rendam á discrição. A este respeito cir- 
culam muitos boatos absurdos. 

Corriam boatos que Burnside fôra repel- 


lido da cidade de Elisabeth com perda de |, 


500 homens, 

VARSOVIA 5. —: Hontem, domingo , 
durante o serviço, divino, cantaram-se os 
hymnos prohibidos na igreja de Santa Cruz: 
Ao sahirem do templo rm presas 22 pes: 
soas,.9 que produziu um pequeno conflicto 
entre o povo e a policia, tendo-se redobra- 
do as patrulhas. 

PARIZ 5, — O «Pays» censura um artigo 
do jornal official de Berlim, no qual se diz 
que o governo persistirá na sua politica 
actual, Crôo pouco prudente, e receia que 
se encarrice a lucta nas eleições definitivas.- 

A Austria diminue o seu exercito, pois 
os caminhos de ferro veem-se cheios de sol- 
dados, que voltam ás suas casas. 

Continuam as melhoras do rei dos belgas. 

PARIZ 6. — A «Patrie» diz que Amanhã 
se espera em Paris o general Goyon. 

E" inxacto que o Summo Pontifice tenha 
pedido a um soberano estrangeiro que ponha 
á sua disposição uma fragata. 

BRUXELLAS 5. — O vei sofreu uma 
operação cirurgica hontem. O seu estado é 
hoje menos satisfactorio. 

LONDRES 6.— Lord Palmotston disse 
na camara que ignora ainda se “os persas 
oeguparam - Heat. 4 ] 


5 PIE CIO JULIA 


AL RE 
Receita dá ARMiGga ds Porto 


nto. 
Bert 


9 de maio... 
Idea nó caia dO | 


Doni elopaBão 
PÁ islã, 


xas com laranjas. £ 
EM.— Na escuna Laurel, C. N. Kopke & C2, 
*| 20 pipas com vinho; M. Gassiot & C.2, 30 pipas aba- 
tidas. 
LEITH.— Na escuna Alpina Agatha, Clode & 


Inscripções d'assentamento, juro 
ES EEBdo o ao 2 taduida- lr sau, QU AF 
Vtre de 185 46 a 461 
| Coupons idem, 46, a 461 
Certificados . 42 1h 2,42% 
Titulos de data 
tigos). set qubag 
Titulos de divida publica [azues) 20 4 41 
í ! 112: aí 


Mi JA ML Te 
RTE O RPA RR OA ' 
ii RITA e) LBOQUOS So BUIMO 


x 


Neo É Meta 


2º, M. R. Ribeiro, 1 barril com presuntos: Assen- 
ção & Santiago, 4 caixões com retroz 
IDEM. — Na barca Amelia, A. G. Nogueira, 
8: baxyis com presuntos .e 200 ancoretas com azei- 
'tonas; J: F, Monteiro: Gnimarães, 80 caixões com 
vinho engarrafado; M. A. dos Santos,2 caixas com 
camizollns; J. Alves Pereira, 1 caixão com pre- 
suntos; À. J. de Carvalho, 1 caixão com obra de 
palheta fulsa e 1 dito com pentes; M. J. Pinto, 
1 caixinha com. sementes. ] 
MARANHÃO. — Ea barca Brilhante, J. P. 
Leitão, 6 caixas com vasos; L. J. de Brito Bar- 
reiros, 6 barris com presuntos e 1 caixote com 
paliteiros. E) 
PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º, F 
Chamiço Filho & Silva, 70 caixões com vinho en- 
gnrrafado J. F. A, Guimarães, 2 caixas com volumes | 
diversos. RE 
BAHIA.— Na barca Douro, J. T. de Carvalho, 
2 caixões e 1 barril com ferragens, J. D. Soares, 
24 ditos com ditas, 
LONDRE: 


h Na esciina 
Soares, 56" pipas com “vinho. 
IDEM No vapor Iberia, Smith Woodhouse & 
Cs, 2 caixas com laranjas; J. de Souza;Guimarães, 
2 ditas com batatas, 1 dita com laranjas e 2 canas- 
tras com ervilhas; Hooper Brothers, 1 caixão com 
vinho engarrafado ; C. Smithes & C, 5 meias cai-, 


Baker, 43 pipas com vinho. 

BARCELONA.— No hiate D. Antonia, J, P, 
Luisello, 300 caixas com baga e 2000 linças de vi- 
mes; M. de Sousa Guedes, 20 pipas vazias. 


Completa. descarga 1 
— - Maio 10 

AVEIRO. — Hinte Cruz 3.º 
NEW-CASTLE.— Brigue ing. Legatus, 
GIBRALTAR — Vapor ing. Ida. 
FIGUEIRA — Rasca Julia. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Frankfort. 
HAMBURGO.— Escuna han. Germania. 


Termos de carga 
Maio 10 
LONDRES. — Vapor ing. Ida, cap. Boyland. 


é — 
Generos despachados para consumo 
Maio 10 
Assucar — 10 caixas, 6 feixos e 5 barricas. 


Arroz — 40 saccos. 
= — 
Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 10 
Enxofre em pedra — 15 barricas. 
poofpnotro em pod a O Bigon o Emas 
Feixes de ferro — 2400. nsWir 
Feixes em chapas — 24. r td 
Barras de ferro — 851. , 
Catvio de pedra — 84 chaldrões. 


Verguinha — 301 feixes. 


TO O LO a UI 
Movimento dos vinhos e aguas- 
| ardentes 
— Maio 10 
f Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO í 


—— 
Praça de Lisboa 9 de maio - 
Rendimento  d'alfandega grande. de 
Lisboa de 1 à 8 de maio. ER ai 
Idem no dia 9 


er 


Fundos estrangeiros 
polia telegraphico) 

Bolsa de Madrid, om 9 de maio. — 3 p. é, con- 
silidado a 50,10 60,76 = 8 dito diferido “a 44,95, 

44,40 0 44450 010 or mis) 5 
“Bolsa -de Paria, em 9. de maio.— 3 p. é, frán- 
cez n 70,10 — 4 1/, ditoa 98. 
Bols de Londres, em 9 de múio. — Consolida- 

dos do MB 3 nu Bl t 


1) emabido del nha + 


PARTE MARITIMA 
Porto, 12 dé maio ' va 


co kg Lonas DA sANRÃ (00000 
Fica fóra da burra: 7 ob 
Brigue n.º 53 Trinity (bacalhoeiro). 

O vento é N, (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Acabam de entrar o vapor ing. Rokeby e a 
escuna Deolinda. ] 17 


; T nd 

Hontem ás 5 e meia horas da tarde, passo 
do N. para o S. o vap. paq. ing. Alhambra, deixan- 
doa malla é 3 passageiros. 


Porto 10 de maio 
Não entrou embarenção alguma. 
10% SANIDAS a 
MONTREAL, — Brigue ing. Hannah, cap. Sim 
pson, lastro, 
«CARDI 
roy, Instro. 
SINES, — Brigne ing. Lucy, cap. Scott, lastro. 


ST CHRISTOPHER —Briguo iug. Vesta, cap. |“ 
cap. Pollard,| 


Adais, lastro, ' 
FARO. — Escuna ing. Anemone, 
lastro. a 
AVEIRO. — Eseuíia hol. Cornéllin, cap. Vo- 
semkamp, lastro. “ ! ' 
CARDIFF. — Graleota hol. Annechiena,, cap, 
Boer, lastro. é , j 
HAMBURGO. —Galcota hol. Hellichiena Schot- 
tens, cap. Scholtens, varios generos, 
LONDRES, — Vapor ing. Iberia, 
náugh, vinho ete. 3 
JBNCIA.—Chalupa hesp. Bruja cap. Morla, 


VAL] 
lastro. . 

CARCOVION. — Patacho hesp. Junqueira, cap. 
Castro, lastro. 
St. JONES, — Patacho "Thomaz, cap. Reis, 
varios generos: 

RIGA. — Patacho Fortuna, cap. Santos, vinho 
e cortiça. ! 

AVEIRO. — Escuna Carolina, cap. Jesus, ferro. 

IDEM.— Hinte Conceição Fehz, mestre Olivei- 
ra, lastro. y 

IDEM. — Hiate Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques, lastro. 

CAMINHA —Hiate Brilhante, mestre Salgado, 
encommendas, 

AVEIRO, — Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 
Ré, lastro. 

SETUBAL.— Hiate S. João Baptista, mestre 
Rosa, encomendas. 

LISBOA. — Hinte Valente 2.º, mestre Borda , 
encommendas. 

FIGUEIRA.— Rasca Nova Sociedade, mestre 
Henriques, encommendas. 

IDEM.— Rasca Ami: pesto “Franco, en- 
commendas. ti COL DON 
AVEIRO.— Rasca Patusca, mestre Santos, las- 


ro. AOTE 
FIGUEIRA.— Chalupa 

tre Faria, encommendas. 
Co Idem À 


cap. Rave 


liz Lembrança, Ny 
»etsbicit O 


eta Lo 1 ENTRADAS detonado ahh 
ALGARVE, 13 dias — Cahiquo Sant'Anna € 
Gloria, mestre Fernandes, pescaria, , 
“" HAVRE (por Vigo), 90 dias, — Putacho Alerta, 


prai Piel Li d 


“| patio provedente dl 
IEL 4 


PF. —Brigue ing. Solpherino, cap. Ams- | | 


|o=  PERN 


: AMBUCO, (por. Lisbos), 50 dias— Bar 
ea, Flor ari 


MaiB, cap. Lopes, assucar e varios ge- 
meros, E pr dae o tre pd E LTI O 
NEW-PORT, 14 dias. — Escuna ing. Miss 
Ewans, cup. Reis, ferro, a F. Chamiço, Filho & Silva. 
IDEM, 16 dius.— Escuna ing. John Vesley, cap. 
Rees, ferro; a E. Ohumiço, Filho & Silva. Fem 


NEW-CASTLE, 24 dias ni 
lelmo, cap. Gresloy, SPU nas 

LIVERPOOL; (por Milford), 20 dias. — Escu- 
na ing. Betsey, cap, Thomaz, enxofre a D. M. 
Feuerheerd Junior &CA 

Não saiu embarcação alguma. 


———m—— 


Movimento maritimo estrangeiro 
« com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS. 
' de maio a Deal, o Tuller [? Pulla], de Lis- 
“o boa a ? 
» — » Em Bristol, o Noord Nederland, de Si- 
nes. 
26 de abril Em Riga, o Matrone, de Lisboa ete. 
3 de maio Em Liverpool, o vapor Lanceficld, de 
' fo “IATA 


e ! | 

Ostend, o Vigilant, de Setubal. 

Vew-York, o Paulina, do Porto. — 

Em 18, 0 Mulyine, de, Lisboa. 

4 de maio Em Gravesend, o Pulla, de Lisboa. 

õ Em Deal, o Killigrew [? Victoria, Kelli- 

grew, do Villa Nova. 

dm Sm liverpool, o vapor Braganza, do 
“os Por 


tu 

Em Cork, o Novo Feliz, de Setubal, 
Em Shields, o Eleanor & Isabella, de 
é “Lisboa. 
=demarço Em Petty Harbour, o Margaret, 'do 

oa “Porto. a 
j ». Em Buenos Ayres, o Chiripn, de Lisboa. 
2 » Em Aqua Fort, 6 Margaret, do Porto 
vce a a Terra Nova: - 
5 de maio 
1 


» 


q Gravesend, o opor, Mem de Lis- 
a— Em 6,0 Victoria de Villa Nova; 
o ER Ee pad 5 


| vapor orto. 
ot Deal, o Fisherman de Sines; e o 
Heimdahl, de Serubal. | 
» Em Portlând Ronds, o Christine, de Se- 


tubal para Bergen. 
Em Penzance, o Queen of the Isles, de 
Lisbon. í ás 
Ein Hull, o Roe, do Porto. 
Em Hamburgo, o Novo Activo, do Porto. 
Em Bremen, o Eident, de Villa Nova. 
Em Helvoet, o Zouthandel, de Lisboa; e 
o Merwestroom, de Setubal. 
20 de abril Em New-Yoik, o Thule, eo Bravo; am- 
bos de Lisboa. (O ultimo com avaria). 
5 de maio Em Londres, o Pulla de Lisboa. 
» » Em Liverpool; o Aldevenan, de Sines, 
e o Mondego de Lisboa. 
coeso, BARIDAS 
1 de maio De Liverpool, o vapor Frankfort, para 
6 Porto. 
2 » De Sunderland, o Dart, para o Porto. 
25 de abril De Gibraltar o vapor Brunnette para 
Lisboa. 
4 de maio De Liverpool, o Dolores, 


» 


» 
» 


ara Lisbon. 


E da Bs, Silas, Frederich William, para 
SP) EMO ALIPA LIRA 

pm», De Londres, o Katie, pará Lisboá. 

29 de abril. De ruro Point, o Kate, para Lisboa. - 

2 de maio Es New-Port, o Andromeda, para o 
Corto. 

» » De Grangemouth, o Coquette, para o 


0 Porto. cos ds 
5 de maio De, Londres, o Paquete de Aveiro, para 
CPI ti esmo ss 

o, A vistá 7 À 
De Dover, 6 Flora, dá Figueira. — Ein 
29, o Capriciosa, de Hamburgo para 
Lisboa. 4 ; 
o Paul, de Lisboa 


2 de abril 


an, da Figueira para 


De Mount's 
para Lynn. 


Sarah An, de Faro 


GRIMSBY, 5 de maio. —A escuna Dart, capi- 
tão Reed, dé Sunderland para o Porto, com car- 
vão, encalhou nos bancos interiores, hontem; a tti= 
PO e RONG,1 do abril, O Tres Timão 
«1 a HONG y 1 do abril, — O Tres Irmi 
sapitão Grell (2) porden se e Helen Sho O 
Tres Irmaos, Grell, navegava para Macau, tendo 
sahido de Singapore; em 19:de deisaibro) tm 

»  ALMERIA, 2 de maio. — O, hinte portuguez 
Tres Graças, capitao Ferreira, da, Figueira para 
Alicante com madeira, encalhou. 16 milhas a E d' 
este porto; a tripulação salyou-se. ' 

* PLYMOUTH, 2 de maio. — sabiti para Londres, 
o Lui, cnpitao Úliveira 

- LONDRES, ? de mi 


—Carregam para Lisboa, 


|| Katie, Scorpion, Hortense, e vapor Sydney Hall; 


epara o Porto, v Paquete de Aveiro. 
Lisbon, o Iberia; e para o Porto o Nereo; ambos a 
sahir a todo o momento, A 
BOMBAY, 10 de abril—Entrou o Eliza, cap. 
TUA » 
8) DS, & lo ninio, É Entraram o Attivo 
7 Activo), cap, Gomes provedênte de Bida o 
arrett, expitão Oliveira, procedente de Hamburgs 
LONDRES, 6 dê tialo= Baliu para à Fayal, 
o Argo, cap. Graça. À E 


Telegraphia electrica 
| (Dirigida d Associnção Commercial) 
Lisboa, 9 de maio - 
a : TRADAS a 
HS, 15 di riguo fr. Espóir. 
A VRE, 10 dins.—Patacho Paquete do Havte. 
ai ANVERS, 8 dins.- Vapor: belg. Marin do Bra- 
ante. z 191 
 NEW-PORT, 1 
tack. E 
* HARTLEPOOL, 22 diás. 
NANTES, 8 e meio diás:=Vapor pa 
de Malaga. 
LONDRES, 10 dias. —Barca ing. Neptuno. 
LANELY, 10 dins.— Lugre Maria. 
LIVERPOOL, 20 dins.— Escuna Emilia. 
manh, SANIDAS Í 
SWANSEA.— Brigue ing. Suan. 
SINES. — Brigue ing. Hero. 
QUEBEC. — Briguo ing. Margarita. 
SETUBAL. — Escuna, holl. Esperani 
q MIGANICHI Barca ing. Agnes, 
POMERÃO.— Patacho din. Orantes, 
QUEBEC. Barca ing. Symetry. ' 
MONTREAL — Brigue ing. Hanah; 
CARDIFE.— Barca nusty, 2 Cogant 
[ — Escuna .suce. Frederick. 
POMERÃO. — Brigue belg. Gouyérucur Baron 
de Oriera. , 
ALICANTE. — Patacho hesp. Leoendin. I 
BARCELONA, —Polacr hesp. Nuevo S. José. 
IO DE JANEIRO. — Brigue din. Comman- 


SUNDERLAND Bripuá ing. Roren. 
GIJON-= Escuna hos; 


Patacho, in 


Hacina- 


Otto: 
firVille 


ce. 


2h 


e pruss. 
lhuboto Oy 


Palhaboto Santa Izabel. 
+—Brigue ing, Marian 
PORTO. — Vapor Lisboa. 
PORTO.—Corveta a vapor Bartholomeu Dias, 
Idem 10 + : 
ENTRADAS a 
ERANHEA, 5 its Chalupo ing, Bud, 
DIPF lias.— Barca russ, Salama. 
FALM OUT 9 dias —Escuna ing. io 
PORTO, 14 é mein horas. — Vapor Lizitania. 
GLASGOW, 7 dias. Vopor/ ing. Palermo. 
'TERRA NOVA, -12 dins—Patacho ing. Flora. 
GEORGITE, CONSTANTINOPLA É MAL- 
TA, 17 dias. —Vapor ing. Cotocotroni. - 
CARDIFF, 14 dias. — Escuna hol. Elizabeth 


Helena. 
HAMBURGO, 30 di 


Ridley. 


— Escuna prus, Albert. 
RAMSGATH, 1ô dins. — Brigue ing. Suips. 
CARDIFF, IA dins, — Escuna ing. Azelon. 
LONDRES, 23 dias — Escuna ing; Pling Fish. 


BANIDAS f 
GIBRALTAR. — Vapor pag. belga Maria de 


Brabante. 
“MADEIRA, -— Vapor Luzitania. 
LONDRES. — Vapor ing. Amazon: 
SETUBAL. — Barca rus. Rainha. 
GYJON. — Vapor fr. Bois Cholet 1 
“SETUBAL. — Galeota hol. Margina Rontha, 
LONDRES, — Escuna ing. Enginner.; | 

-  $. NICOLAU DE CABÔ, VERDE, — Patacho 


Agorinno. À 
““ RIO DE JANEIRO. — Brigué sue. 
SETUBAL. — (2) Alnétityo 0 o 


Tytoz. 


enp. Mano, fazendas, n ), B. de Castro&C» 


“2º HAVRE, 9 domo, — Acha-se ú carga para | 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 11.º folha com a qual con- 
clue o 1.º volume. Preço d'este volume 240 
réis, ! 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho Á. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


ANUNCIOS 


D Maria José de Magalhães Lencastre e 
* Menezes faz. publico que; seu filho 
barão da Torre de Villa Cova da 
acha constituido em estado de prodig: 
de e de demencia, razão porque já reque- 
reu ao juiz da comarca de Felgueiras, para 
ser admittida a justificar as causas pon- 
deradas em sua pelição justificativa. pen- 
dente no, cartorio do escrivão José Gue- 
des, da sobredita comarca, a fim de po- 
der ser o mesmo julgado interdjeto da ad- 
ministração da casa por sentença publica ; 
e como lhe consta que em quanto se não 
dá este passo definitivo o mesmo seu filho 
a mando dos satelites que 0 rodeiam ta 
de delapidar e vender a torto e a direito ; 
se previne o respeitavel publico do misera- 
vel estado a que elle se acha reduzido, para 
com elle não contractar de fórma alguma, 
Quinta, 9 de maio de 1862, 
D. Maria José de Magalhães Lencastre e Me- 
nezes, 
(Segue-se o reconhecimento. 


1383). 
[efca os Esta cuca air cus Cn as] 
J Luiz Zeigenheim, Henrique José 
Alves, Ricardo Eduardo de Faria Al- 
varenga, Amionio Theodoro Salgado e José 
Monteiro" Alvarenga, summamente agehde- 
cidos para com todos os seus amigos que 
tiveram a bondade: de assistir ao respon- 
so de sepultura de sua esposa, mai, so- 
gra e irmã, asne” D. Rita Amalia Zei- 
genheim, na noute de 5 do corrente, na 
igreja -de' Nossa Senhora do Carmo; à to- 
dos protestam a sua gratidão é reconheti- 
mento por tão relevante favor. 
) (1385) 


RDEU-SE hontem uma 
E pulseira de ouro, desde 
Cedofeita até á praça de' D. Pedro: quem 
a achasse e a, queira restituir, póde en- 
tregal-a em Cedofeita n.º ATO. ! 
(1384) 


Receberá alviçaras, ! 

ERDEU-SE hontem uma 
pulseira de cabello, com 
feixo de ouro com as letras iniciaes M. 
S. G. desde a rua do Ferreira Borges até 


á rua do Almada, pela Praça Nova, La- 
vanjal e Trina TRE 


achasse e q 
queira vestitum diri; 


ARE 


-so d rua do Alma- 
da n.º 390, que receberá alviçaras. 


(18877 

Alugam-se ou vendem-se duas 
moradas de casas com mito -Doas 
vistas e quintal, sitas nã rua da 
Cruz da Regateira. Tracta-se na 
rua das Flores n.º 259. 


(1386) 


ENDE-SE vo raza-se, a fabric 
TR PaRA IRHEA st de lg o 
: queda BE ia da RSA 
º 322, qua lho serão dad 
unos. 
no (1072) 
Na rita dé .D, Maria 2.º n.º 
15, vendem-se chitas Targas, côr 
fia, a 165.0 Metro, o 
dr om reside À 
Louca ingleza 
DE-SE na rua de Beiomonte Dn. 
cos muito modicos. , 


Inreg 15%, 
os precisos esclarecim 


407 


' (1326) 
Tijolos inglezes para 
limpar facas 
VENDEN-SE por-junto e por miudo o 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76, 1 
aqu cr (MA), 
Candieirosde gazliqui- 
dó domelhor, sys- 
tema tn 


ECEBBU-SE' ultimamento 
v de Londres pelo vapor 

ja» um grande sortimento de can- 
diciros para gaz liquido. . 


Deposito rua dos Inglezes n.º 82 ou 
Santo Antônio n.º 48140 curos 


db cd ua 


Gaz liquido do mais 
purificado: rua dos In- 


glezes n.º 82 e Santo 


a An 
ot Torml(Ã280), 
Candieiros para gaz 
“as Eu , 
liquido 
VENDE no lurgo dos Martyres da 
Patria nº 402 por preços muito com- 
miados, assim. cómo gaz liquido purifi- 
cado ' (880) 
Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C." 


Antonio n.º 


de vendem Cjulos refractarios muito su- 


periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em, Villa Nova. 


" ETA ca 
ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de tres andares, sita na 
rua Chã n.º 38: 40: tracta-se 
doseu ajuste com José A, Mourão, rua das 


Flores n.º 80. (1342) 


= 


As commissões do recenseamento dos tres 
bairros d'esta cidade es a 
Fer publico que tendo sido autho- 
* visado o conselho do districto pela por- 
taria do ministerio do reino de a) de fe- 
vereiro ultimo para, de accurdo com o exc.mº 
governador civil do districto, estabelecer 
prasos rasoaveis, em que todos os traba- 
thos concernentes à revisão do recenseamen- 
to-eleitoral e “ás reclamações possam ficar 
definitivamente concluidos, visto que pelos 
motivos constantes da mesma portaria taes 
trabalhos não poderão começar e progre- 
dir nos prasos marcados ma ilei de 23 de 
novembro de 1859, que os novos prasos são 

os seguintes : 4 

Até 14 de maio estará organisado o li- 
vro do recenseamento geral. 

Até 19 demaio serão affixadas na por- 
ta da igreja as cópias do recenseamento. 

Até 3 de maio estarão afhixadas estas 
cópias, patente o livro original, e apresen- 
tadas todas as reclamações. 

Até 3 de maio serão decididas as re- 
clamações pelas commissões, e as alterações 
provenientes d'estas decisões addicionadas 
ao recenseamento. 

No 1.º de junho as alterações serão pu- 
blicadas por editaes afixados na porta da 
igreja. 

Até 9 de junho estará patente o livro 
do recenseamento assim alterado, e as có- 
pias das alterações afxadas na porta da 
igreja. 


curso para o quiz de direito da comarca. 

Até 19 de junho os juizes decidirão es« 
tes recursos, que serão entregues aos recla- 
mantes. 

Até 27 de junho serão notificadas es- 
tas decisões. 

Até 29 de junho as commissões farão 
no vecenscamento todas as rectificações deter- 
minadas nos despachos dos juizes de direito. 

No dia 30 de junho serão publicadas 
por editaes afixados ma porta da igreja 
as reclificações que se houverem feito. 

Até 15 de julho as comissões do re- 
censeamento farão m'elle todas as mais al- 
terações que forem julgadas pelos tribu- 
maes, e que lhe forem upresentadas. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou afixar o presente edital e 
outros de igual.teor mos lugares publicos 

o concelho, 

Porto e sala das commissões do recen- 
seamento nos paços do concelho, 6 de maio 
de 1862. 

Adriano Ferreira Pinto Basto, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Thomaz Antonio de Araujo Lobo, 
Presidente da comissão do 2.º bairro. 
Antonio Luiz Ferreira Girão, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


(1364) 
EDITAL 


A camara municipal do concelho de Villa 
Real: - 

FP” saber que no seguinte mez e no cam- 
po do Calvario, terá logar a feira an- 

nual de Santo Antonio, sem que a res- 

peito da mesma é posturas que. lhe são 

relativas, haja alteração alguma com re- 

lação ao anno antecedente. 

“E para constar se passa o presente, Pa- 

gos do concelho de Villa Real, 6 de maio 

de 1862. 


O presidente, 
Manoel Antonio de Carvalho. 
(1378) 


Associação Industrial 


Portuense 


Qu pretender frequentar a aula no- 
clurna de ensino primario d'esta Asso- 
ciação, dirija-se à sua secretaria, run do 
Almada n.º 34, até ao dia 15 do corren- 
te, para ser inscripto. 

(1346) 


FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
PLS 12 horas do dia 13 do corrente 
maio, no tribunal do Commercio, se ha- 
de proceder á arremetação judicial de 4 
quartollas com aguardente de cerenes, ava- 
Jiada a 768000 réis por pipa de 534 litros 
— como tudo se vê dos uutos de fallencia 
de que é escrivão Lessa. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1300) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA é €.º 
PLS 11 horas do dia 14 de maio, no 
largo da Feira de S. Bento n.º 13, se 
ha-de proceder a leilão judicial de ricos 
moveis, quadros, roupas, louças, prata e 
ouro, e ao sobrearrendamento da casa-e 
loja até ao proximo S. Miguel. 

As louvações que se acham muito ba- 
ratas, podem ser examinadas nos autos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal Commercial — Pacheco. 

Não se concluindo no dito din conti- 
nuará no immediato ás mesmas horas. 

O ssollicitador — C. FP. P, Felgueiras. 

(4059) 


' FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 

ELAS 12 noras do din 13 de maio, na 
* rua-do Sacramento, de Villa Nova de 
“Gaya, n.º 44, e armazem da alfandega n.º 
183, se há-de proceder 4 arrematação de 
397 pipas de vinho aos lotes, k 

Este vinho, que é de um dos rico: 
depositos de Villa Nova, neha-se louvado 
muito barato como se póde ver nos au- 
tos de fullencia no cartorio do escrivão 
do tribunal do Commercio — Pacheco, e 
póde ser examinado na vespora da arce- 
matação para o que estará aberto o ar- 
mazem desde as 9 horas du manhã até ás 
3 da tarde. (1441) 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 

Arrematação das 282 pipas de vinho 

e 55 pipas de geropiga existentes no 
armazem n.º 44 da rua do Sacramento de 
Villa Nova de Gaya, ficou tramsferida c deve 
effectunr-se no dia 13 do corrente, pelas 
12 horas. cr 

Na vespora estará patente o armazem 
para o exame. (1337) 

FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
ESA: assignado o dia 14 do corrente, 

pelas 12 horas, para no Tribunal do 
Commercio se reunirem todos os snrs. cre- 
dores d'esta massa, à fim de conlinuara ve- 
rificação de creditos e proseguir-so nas mais 
diligencias legaes. (1366) 


Até 15 de junho será interposto o re- 


— | que so compoem de duas casas terreas, sitas 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


tes e ct / pda 
RUA DAS FLORES, 


JUNTO À IGREJA | 


NUMEROS EE 5 
DA MISERICORDIA 


rorro 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA D 


A MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 19 DE MAIO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de......... 12:0007000 / 
1 » de. 2:000$000 
es de 1:900$000 
dp de S00;000 
1 » de. 5005000 
3 » de. 3005000 
4.» de. 2095000 
20 » de. 100;000 


JOSÉ 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros . 68600 
Meios bilhetes, 38300 
Quartos . 18650 
Oitavos..., 850 
Cautellas. 8500 
Ditas 4250 


IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


indicados. O mesmo satisfaz com pro 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


mptidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio; e no fim da extracção remette 


se 


N.º 5360... 


» 


bilhete inteiro, meio dito 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os sequintes 
, Ditavos é cautellas de 500 e 25 


PARA em 
réis: 


2008000 
1208000 
1008000 
AE 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & €." |, 
ELAS 11 horas do dia 16 do proximo 
mez de maio, na rua do Almada n.º 173, | 
se ha-de proceder a leilão judicial de ricos 
moveis, tapetes, quadros, roupas, espelho, 
louças, pratas e ao sobrearrendamento da! 
casa alé ao proximo S, Miguel. 
As louvações que se acham mnito ba-, 
rotas podem ser examinadas nos autos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribunal, 
Commercial — Pacheco. 
O sollicitador —C. FP, P, Felgueiras. 
(1058) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 

ELAS 12 horas do dia 20 do corrente 

maio, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial. das 
seguintes propriedades: 

Uma morada de casas terreas, com sua 
agua-furtada ou sobre loja, denominada 
a Venda, sita no largo da Batalha ao nos- 
cente da fonte publica com os n.º 64 é 
66, avaliada livre da pensão de 80 réis 
e dominio de quarentena em 6618440 réis. 

Outra morada de casas terreas com seu 
pequeno retiro, denominada Tenda, sita 
no dito largo com o n.º 67, avaliada li- 


vre da pensão de 10 réis e do dominiu q 


de quarentena em 5158460 réis. 

Outra grande casa” denominada a: Es- 
talagem que fica por traz da fonte com fren- 
te para o largo da Batalha do lado do sul 
com 05 n.º 68 e 70, avaliada livro da pen- 
são e dominio em 3206420 réis. 

Outra morada de casas sita no largo da 
Batalha com o n.º 75, que se compõe de 
um andar superior e escriplorio ao nivel 
da rua, quintal ajardinado, avaliada livre 
da pensão annual de 38000 réis e do do- 
minio em 3 quartas partes de vinte um, e 
em umaquarta parte de quarentena;na quan- 
ta de 2:7848125 réis. 

Outra morada de casas no largo da Ba- 
talha n.ºº 76 e 77, que se compõe de um 
andar, loja e quintal com um pequeno tan- 
que ou pia em que recebe algumas verten- 
tes, avaliada livre da pensão de 88400 réis 
e dominio de 20 um em dous terços e de 
quarentena em um terço na quantia de réis! 
4128460. 

Podem ser examinadas as louvuções que | 
se acham muito baratas, nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Lribunal — Pa- 
checo. (1299) 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 

ELAS 12 horas do dia 21 do corrente 

maio, no Tribunal da Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de 

Uma propriedade com entrada pela rua 
da Praia de Villa Nova de Gaya com os 
n.º 86 e 87, pela rua de Baixo com on,º 
115, e pela rua do Secramento com os n.º! 
hO a 44, que contém tanoaria com dous 
grandes salões, caldeira montada, tanque 
de pedra, poço com engenho, casa de ha- 
bitação com 3 andares e aguas-furtadas, 
quatro grandes e bons armazens, salões, um 
pequeno mirante que fórma dous andares 
superiores aos salões e um pateo que ser- 
ve de' lugar de provas. E' de lotação de 
1780 a 1800 pipas. Paga 78800 réis de foro 
annual, e com excepção de ametade da ta- 
noaria, que paga laudemio de quarentena do 
valor de 2:2008000 réis; é todo o mais 
alludial. A sua boa distribuição e conser- 
vação e diversas eútradas tornam esta pro- 
priedade uma das melhores de Villa Nova 
de Gaya, e serve não só para deposito de 
vinhos, mus tambem para cereaes ou on- 
tros generos, e está louvada em 11:1908375 
réis. 

A louvação e descripção- minuciosa é 
exacta póde ser examinada nos antos de 
fallencia, de que é escrivão — Pacheco. 

(1303) 
MpstoquRo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz correm editos de 
30 dias a requerimento da direcção do Pa- 
lacio de Crystal Portuense, para quem tiver 
a oppôr ás propriedades n.ºº 63, 64 e 65, 


no largo da Torre du Marca, pertencentes 
aos herdeiros de José Telles de Faria, o ve- 
nham deduzir, ou ao seu producto, em po- 
der da mesmadirecção, debaixo da pena de 
lançamento e se julgarem as mesmas pro- 
priedades livres e desembaraçadas. 
UB81) 


UIZA Maria Leite, Thereza Maria Leite, 
Helena Maria Leite e Antonio José Lei- 
te, irmãs e sobrinho do fallecido abbude 
da freguezia de Lamaçães o snr. João Ba- 
ptista Leite, aproveitam este meio, por o não 
poderem fazer como desejavam, para agra- 
decerêm 'a todos os ill.Mºs snrs. que lhes 
fizeram o obsequio de assistirem ao oflicio 
de sepultura do mencionado senhor ,que teve 
lugar no dia 4 do corrente na igreja paro- 
chial da dita freguezia. , 
. (1380) 


Machado, sua 

Iha D. Libania Amelia de Souza Mach: 
do e seu genro João Chrysostomo Pereira 
Barrozo, não lhes-sendo possivel ir pessoal- 
mente agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura 
de seu cunhado e fio o sar. Joaquim de 
Oliveira Souza, o fazem por este meio e a 
todos aqui consignam o seu perpetuo reco- 
nhecimento. (1369) 


LO juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio de Coutinho correm editos de 30 
dias a requerimento de Henrique José Lou- 
renço Pereira e mulher, moradores na praça 
e D. Pedro, para dentro d'elles todos os 
credores certos e incertos de José Manoel 
dos Santos Seabra e sua mulher Joanna 
Maria dos Santos, moradores no largo da 
Aguardente, deduzirem seu direito a duas 
propriedades silis no dito largo com os 
n.º 2a 6 e suas pertenças, um bocado 
de terreno contiguo ao lado do nascente, 
e bem assim tres pensões, a saber : 104800 
que paga annualmente Joaquim Pedro de 
Oliveira, 68000 que paga José Antonio 
Tousão e 38200 que paga José Achas Quin- 
tão, cuja compra o requerente verificou 
por 1:0008000 de réis, existindo em seu 
poder de resto d'ella 7008000 réis. Os cre- 
dores que não comparecerem serão lança- 
dos e as propriedades, terreno e pensões 
se julgarão livres aos compradores findo 
o referido praso. 
Como procurador, 
José Pereira da Fonseca. 
(1304) 


es Pinto da Costa Junior, tendo na 
fullencia de Custodio José Goncalves 
Parada arrematado uma propriedade no 
lugar do Candal proximo á capella, com 
os n.º 58 a 60 por 2:1218000 réis de- 
positrdos na caixa das consignações no 
Banco Comniercial, requereu e se passa- 
ram editos de 30 dias que correm desde 
12 do corrente abril pelo cirtório do es- 
erivão do Tribunal do Commercio — Les- 
sa — a citar todas as pessoas certas e in- 
certas que se julguem com algum direito 
subre a propriedade ou sobre o producto, 
para que nos dez dias que hão-de ser as- 
signados em audiencia de 15 de maio, o 
deduzirem nos autos de arrematação, sob 
pena de lançamento para nunca mais o 
poderem fazer, e se julgar a propriedade 
livre e desembargada para o arrematante. 

(1196) 


pio juizo de direito do Pezo da Regoa, 
escrivão Lemos, se hão-de arrematar, 
com a devida authorisação, em praça do 
dia 25 do corrente mez, uma quarta parte 
da vinha da Povoa, louvada em 2418078 
réis, outra quarta parte da mesma vinha 
e pegada áquella, louvada em 1208000 r 
a vinha das Fragas, louvada em 808000 rs., 
a vinha de Santo, Antonio, louvada em rs, 
648000, a vinha do Soutinho, louvada em 
418000 réis, e o foro de quatro alqueires 
iguaes a 97 litros e 56 centesimos de 
tanhas piladas, louvado em AO$000 réis ; 
todas estas propriedades e foro situadas 
nos limites das quatro freguezias de Pon- 
tellos, e pertencentes aos menores José e; 
Alberto, filhos que ficaram de José Freire | 
de Andrade Parreiras, assistentes no impe-! 


rio do Brazil. (1363) 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2.º 
andar 


NDE-SE por precos modicos vinho de 

Bordeus, de Stº Julien, do Rheno, 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos e Hlor de enxofre de su- 


Nº dia 14 de maio, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praca dos leilões na rua do 
Almada n.º 335, se ha-de arrematar vo- 
luntariamente uma casa na “rua da-Fabrica 
do Tabaco n.º 45 a 49, cujos titulos se 
acham em poder do escrivão da praça Lima, 
(1361) 


IGUEL Pereira de Sá Pacheco, e sua 
mulher D. Maria Custodia de Sá Pa- 
checo, fazem por este modo publico, para 
que no futuro ninguem allegue ignorancia 
que existindo em Lisboa hospital dos 
alienados seu irmão o cunhado: Antonio José 
da Silva Reis, que ha annos veio da Ba- 
hia, não está por isso no estado de fazer 
quaesquer transscções, ou disposições de 
ultima vontade; e porque consta aos an- 
nunciantes, que outro seu irmão, e cunha- 
do João Antonio da Silva Reis, partira d'es- 
ta cidade para a de Lisboa para obter al- 
gum figurado papel-do dito outro seu ir- 
mão e cunhado alienado em prejuizo dos 
seus direitos beteditarios, por isso protes- 
tam os annunciantes contra qualquer figu- 
rado titulo de transacção , disposição de 
ultima vontade, ou de qualquer outra de- 
uominação que seja, em que se faça repre- 
sentar o outro dito seu irmão e cunhado 
alienado, desde que se declarou a alienação, 

porque tudo arguirão de falso e nullo. 

Miguel Pereira de Pacheco, 

Maria Custodia de Sá Pacheco. 

(1362) 


ANOEL Maria Pimentel Calisto, de Mira, 
pelo presente annuncio previne todos 


.| os seus correspondentes que Francisco Igna- 


cio Pires Junior, desde 25 de fevereiro ul- 
timo deixou de ser seu caixeiro; c desde 
aquella epocha desauthorado deem nome 
do annunciante pedir quaesquer fazendas, 
o que faz publico para os effeitos conve- 
nientes, 
Mira, 2 de maio de 1862. 
Manoel Maria Pimentel Calisto. 
- (Segue-se o reconhecimento.) 
(1352) 
ANTonio Joaquim da Guerra Bastos e 
sua familia, tendo de partir para a 
Bahia (Brazil), despedem-se d'este modo de 
todos os seus parentes e amigos, sentindo 
o não poderem fazer pessoalmente. 
« (1382) 


Tenente coronel de infanteria 6 J. J. 
E. Mosqueira , agradece cordialmente 
a todas as pessoas que o cumprimentaram 
na sua passagem para a capital, e pede 
desculpa de não ter oecasião de o poder 
fazer pessoalmente. (1348) 


Na rua das Flores 
n.º 47 precisa-se de um 
caixeiro. 


(1296) 
Predios para alugar 


A rua da Piedade ha duas casas com 
bons commados, quintal e agua—uma 
aluga-se desde já: tracta-se com Agosli- 
nho Moreira dos Santos na mesma rua n.º 
160. (1353) 


UEM quizer alugar a casa 
da rua daCerca n.º 71, 
em S. João da Foz, falle na rua das Flo- 
res n.º 188. (1354) 


RESPASSA-SE o estabelecimento de ne- 
gocio que foi de Antonio Alves da Cos- 
ta Novaes, mu freguezia de Avintes, jun- 
to à capella do Palheirinho. Quem o pre- 
tender falle com a viuva do mesmo, ahi, 
e q casa tem bôas lojas e todos os ar- 
vanjos. (1370) 
va PPRESPASSA-SE uma pade- 
ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 
(1068) 


M.MES FERIN 
Praça de D. Pedro, 26 


ECEBERAM de Pariz um rico sortimen- 

to do vestidos de seda leves, próprios 
para a estação, moire-antique de todas as 
côres, ri vestidos de seda branca para 
noivas, grinaldas e véus, um lindo sorti- 
mento de chapéus, toucas, enfeites, pele- 
ridos, eanezous e berlhes transparentes pro- 
prias para baile, manteletes ce puletots de 
seda do ultino gôsto, chailes de grena- 
dine bordados, manteletes de cassa Dor- 
dados, vestidos e capas de baptisado bor- 
dados, fatos completos de ereança de am- 
hos os sexos, colletes, suias de mollas do 
ultimo gôsto, sahidas de Daile “e cham- 
bres'de seda, e bordados, leques, marque- 
sinhas, pentes de lartaruga marchetadosde 
ouro, perfumarias e tudo o que pertence 
a modas. 

N. B. No mesmo estabelecimento pro- 
cura-se uma bôn officiala ou conlra-mes- 
tra para chapéus: quem estiver no caso de 
desempenhar este lugar póde falar no mes- 
mo estabelecimento desde as Patéás 4 ho- 
ras da tarde, (4311) 


“CALDAS 


Rua das Fioresn. 45 a 58 
DE com um grande desconto todo o 
seu futo-feito da estação passada. 


(1084) 
Casa Feliz em Lamego 


ABRIEL José Ribeiro continúa a ven- 
der bilhetes, meios, quartos, oilavos e 
cuutellas de Lodos os precos, da presente 
loteria da misericordia de Lisboa, cuja 
extracção terá logar no dia 19 de maio. 


(1351) 


“INSCRIPÇÕES 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e. vendem-se ac 
cães, dos bancos. 


perior qualidade, (1259) 


(610) 


Na Feira de S. Bento n. 25)- 


FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR E 
JOSÉ JONES 
RUA DOS INGLEZES N.º “a 
(1312) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS | 


- OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUBRARERD JUNIOR & 0.4 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
comimodos. (1151) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 


to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S, BENTO N.º 
28 e 29. 
(1202) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 

regamento que vende por preco muito 
commodo G. R. Batylha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE, na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade. 


(1173) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


-C. ROIZ BATALHA 


Beliomo 


(93) 


Arthur Archer & Souza 
NA REROLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


No caes do Pinhão e em 


Provezende 


UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 
(1180) 


Caldeireiros n.º 35 


s por arroba. (1218) 


FLOR DE ENXOFRE 


E superior qualidade, nada inferior á de | 

Brandrams, em barricas, e tambem so 
vende em porções pequenas por preço com- 
modo. N 

Rua de Bellomonte n.º 59. 


(1319) 


ENDE-SE a quinta denomina- 

«a da Ermida, sita na fregue- 
zia de Irivo, concelho do Pena- 
fiel, que so compõe de campos, vessadas, 
lameiros, grande pinhal, casas nobres e 
varios fóros que á mesma se pagâm. 

Quem a pretender póde dirigir-se a D. 
Balbina Machado, da cidade de Penafiel. 
(1321) 


ANUNCIOS MARITIMOS 


“Lisboa 


(o) 


vapor — TIS- 


te, sahim: 
1 hora da 


criptorio da 
compânhi ameio p.e.e di 


nheiro. a 


ORT,— ca- 
Byrne, sabirá 
de maio. 

: Consignntarios FP. 
Chamiço Filho & Silva, a” quem se deve dirigir 
quem quizer entregar ou ir de passagem, assim 
como ao sr, Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 
zes nº Bi. (1264) 


Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 

O vapor ingles — 

— DE BRUS, — com- 

mandante James Plinn, 


a sahir na segunda 
semana de ninjo. 


Quem quizer enrregar ou ir do passngem di- 


| dos Inglezes n.º 45. 


BOA,—capitião Conten- | 
ú 32 foira 13 do | 8 


rijaso à A. Miller & Co, rug dos Inglezes nº 
18, É ei (807) 


O vapor inglez — IDA 
— commandante Boy— 
land, a sahir no dia 15 
do corrente mez,ão qual 
seguirá 

O vapor ingles — 
— commandante Mullett, a sahir até no dia 
25 do corrente com carga e passageiros, ao qual 
seguirá 

O vapor inglez — IBERIA — commandante Ro- 
berto Kavanaugh a sahir na primeira semana de 
junho e todos com carga e passageiros. 

Quem quizer carregar ow ir de passagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathins Fouerheord Ju- 
nior & Ca e A, Miller &C4, rua dos Inglezes nº 
(1360) 


”” Londres 


73, 1.º andar. 


O vapor inglez— 
AMAZON, —de viagem 
de Lisboa para Lon- 
dres, deve tocar fóra da 
barra deste porto no 
dia 10 do corrente, o 
qual tem lugar pira 14 passageiros de 1.º classe, 

Quem quizer embarcar dirija-se a A. Miller & 
Ca, rua dos Inglezes nº 73. 

Preço de passagem. 


ue hos o 
e Riga 
E A esenna russiana — BETHELEM, 


— capitão U, Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum lugar para 


carga. 
(1089) 


Stockholm 

A escuna sueca — AVEKING, — en- 

pitão 8, Olofsson, sahe com toda a 

brevidade: ainda tem algam Ingar 
(1049) 


Londres 

O patacho — PETRONELLA,; — ca- 

pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 
vidade, 

(1156), 


Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingliam, sahe na segunda se- 
? mana de maio: ainda tem algum lu- 
gar para carga. 1158 


, Leith. * vaz 


A escuna ingleza — CHARLOTTE 
— enpitão Ellis, 
b (1161) 


Coverley rua 


Consignatario Carlos 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Copenhagen & Stock- 
holmo 


DE WELDAAD, — capitio Pik, sa- 

dirá com muita brevidade por ter a 

maior parte da carga prompta. 
Consignatarios D.ch Mathias Peuer- 


(129) 
AVISO 


A nova barea — AMELIA — sahirá 
para o Rio de Janeiro no dia 8 de mai 
o quese más aos snrs. passagei- 
Em ros que já tomaram Ingar, e a algum 
mais que queira utilisar-se dos excellentes commodos. 
que ainda restam, para que mandem apresentar seus 

assaportes no escriptorio de Manoel Gualberto 


(175) 


mn MTaada a 

Rio de Janeiro 

O brigue — MELLO 1.º, — de 14 
classe, capitão Conto, sairá com 
muita brevidade: para carga e pas- 
É sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar 
boza Braga, run das Flores n.º 99 e 101. 

(688) 


heerd Junior & 


Soares, rua de Bellomonte n.º 7. 


q . - R . 
Rio de Janeiro 
muita brevidade: para o xesto da enr- 
com Jonquim Ferreira Monteiro Guimarães, na ria 


RE A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 


nio de Oliveira Alhadas, vai 'snhir com 
cellentes commodos e bom tractnmento, tracta-so 
783) 


ORy T Ta 

Bahia 

Rs A Darca— DOURO, — capitão Luiz 

SAN, Adrião da Rocha, sahivá com brevi- 
dade: para carga e, passageiros. tra- 

etn-se com o caixa Joaquim Louwven-, 

rua da Reboleira nº19. | 

; ' (ua) 


Pará 


O patacho —BOA NOVA, — sahe «com 
a, muior brevidade por ter a bordo 
pirte de seu carregamento. 
E “Para o resto da carga e passagei- 
ros tracta-se com Sebastião. Moreira Samp 
law n 
Botelho. 


L E $ 
ESPECTACULOS | 
2.º feira 12 de maio o e 
SALÃO DO 'THEATRO DE 8, JOÃO. — Se- 
gundo concerto do guitarrista D, Francisco Cano: 


Entre as peças, que executará; my composição sua 
ú morte do Senhor D. Pedro V. oil 


3º feira 13 de maio. 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio do actor JOSE JOAQUIM PEREIRA. — A co- 
media heroica em 3 actos — O 1.º DE DEZEMBRO 
DE 1610. comedia em um neto — RAROS, MAS 
AINDA 08 HA! — O. henificiado xecomnenda-s 

ão do ilustrado publico portuense 
a horas, a 


end 


|POSTSCRIPTUM 


tao) 


xolusl seas 
Telegraphia electrica 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


VIANNA 12 A'S 11 HORAS E 23 M. 
DA MANHA 


O povo, novamente instigado veio hon= 
tem, em tumulto, de Suajo sobre os Avcos, 
sendo 150 homens armados. ) 

O Areipreste do julgado e o escrivão da. 
enmara foram ao sen encontro a distancia de 
6 kilometros dos Arcos, conseguindo persua- 
dilos a voltarem a suas casas. , 

A's ft horas damanhã de hoje partiram de 
Braga 109 homens de infanteria 13. ib a 

Não seguiu força alguma d'aqui por's 
gar desnecessario por emquanto. 

Ha socego no resto do districto. 


Responsavel M, 8, Carqueja 


